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Of. n°002/2018 

oJcC 

Jequié, 21 de Fevereiro de 2018 

A Senhora 
Marcia da Silva Sampaio Cerqueira 
Coordenadora de Controle Externo/TCE/BA 

Assunto: Responde NOTIFICAcAO NO 002591/2017 do TCE de 14/12/2017 
- Processo TCE/008991/2017 

Senhora Auditora, 

Em resposta a NOTIFICAcAO NO 002591/2017 do TCE de 14/12/2017, Processo 

TCE/008991/2017, assinada pela Gerente da GECON delia Oliveira, recebida 

através dos Correios/AR em 29/01/2018, através da qual solicita atendirnento no 

prazo de 30 dias contados da data de recebimento da mesma, de forma tempestiva 

passo a tratar dos pontos levantados pela inspeçäo na Fundação Baiana de 

Pesquisa CientIfica e Desenvolvirnento Tecnológico, Fornecimento e Distribuiçâo de 

Medicarnentos (Bahiafarma), (Ordem de Serviço 092/2017), para apreciacão do seu 

processo de estruturação e desenvolvirnento institucional a partir da Lel Estadual no 

11.371/2009, desde sua criaçâo ate o exercicio 2017: 

3 - DEFICIENCIAS NA FORMALIZAcAO DOS INSTRUMENTOS DE GESTAO 

4 - IMPROPIEDADES CONSTATADAS NA EXECUcAO DOS CONTRATOS 

Ratifico o que fora explicitado inicialmente no ponto 5 da Identificaçäo do Trabalho 

do referido Relatório de Auditoria, que respondi pela Superintendência de 

Assistência Farmacêutica, Ciência e Tecnologia em Saáde (SAFTEC) da Secretaria 

Estadual de Saüde da Bahia (SESAB) no perlodo de 22 de janeiro de 2016 a 06 de 

abril de 2017. Ao assumir a gestão da SAFTEC, de imediato realizei um 

Planejamento Estratégico Situacional da Superintendência para a sua - 

reestruturação, onde urn dos pontos priorizados foi a realização de monito 
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e avaliaçäo do Contrato de Gestäo corn a Bahiafarma, ver fls. 06 a 27, tendo sido 

designados servidores para cornpor a Comissâo de Acompanhamento e Avaliaçâo 

do Contrato de Gestào 001/2014 em 08/03/2016 através da Portaria n° 240 de 07 

de rnarço de 2016 (11. 30), momento em que foram encaminhados para a referida 

Comissâo cópia do Contrato de gestão e Relatórios apresentados pela Bahiafarma 

ate àquela data, oportunidade na qual foi solicitado ainda através da CI 031/2017 

de 08/03/2016 (fI. 28 e 29) que a Comissâo apresentasse proposta de 

reformulação do Piano de Trabaiho, do Piano Operativo e do Contrato propriamente 

dito se houvesse entendimento nesse sentido, previsäo esta contida nas atribuiçöes 

da Cornissão. Parte destas açôes já atendia também orientaçâo de Auditoria deste 

Tribunal a exemplo do Of. no 013/2016-SAFTEC/SESAB de 12/04/2016 (fI. 31) 

encaminhado ao Diretor Presidente da Bahiafarma naquela data. Além de outros 

desdobramentos que restam documentados através dos docurnentos cujas cópias 

estâo acostadas as fls. 32 a 37. As medidas de controle implernentadas pelo então 

Gestor da Superintendência gerou entendimento da Bahiafarma de que houvesse 

débito da ordem de R$12.739.744,36 (doze milhôes, seiscentos e trinta e nove mu, 

setecentos e quarenta e quatro reals e trinta e seis centavos) referente ao Contrato 

de Gestão 001/2011, requerido através do Processo 0300160382876, o qual foi 

remetido a Auditoria SUS/BA em 08/06/2016 para ser objeto de auditoria, (ver 

informação de Processo a fi. 38), mas ate a data em que deixei a gestão da SAFTEC 

não tive retorno do desfecho. Em decorrência de dificuidades diversas, peios 

rnotivos já exauridos pelos Relatórios de Auditorias deste TCE, sugeri ao Chefe da 

Pasta da Saüde a "quabra" do referido Contrato de Gestão através do Of. n° 

031/2016-SAFTEC de 22/07/2017 (fls. 39 e 40), através do Processo 

0300160843482 solicita informaçöes a Bahiafarma para fechamento do Contrato de 

Gestão 001/2014 (fi. 41). Em 02 de agosto de 2016 foi solicitada a reiação de bens 

perrnanente da SESAB remanescentes do Programa Farmâcia Popular do Brasil, 

mas ate a data em que deixei a gestäo da Superintendência não recebi (fI. 42 e 

43). Acerca da inexistência do Conseiho Curador da Bahiafarma tive o cuidado de 

informar/solicitar ao chefe da pasta apoio no sentido de sua reconstituiçâo oficial 

através da CI 202/2016 de 02/09/2016 (ft. 44). Sobre o Contrato de Gestäo 

001/2016 o entao gestor da SAFTEC adotou todas as medidas possiveis para que o 

mesmo fosse formulado de maneira adequada e atendendo todas as or?oes 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
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técnicas e legais emanadas pela iegislaçâo vigente e também pelos Reiatórios de 

Auditoria do TCE, cujos atos estão documentados ao longo do Processo 

0300160547557 que continha 836 foihas ate a data de pubiicaçâo do extrato do 

Primeiro Termo Aditivo assinado em 30/11/2016, do Contrato de Gestão 001/2016 

de 10/11/2016, além de outras açöes a exemplo do que documenta 0 Of. no 

166/2016-SAFTEC encaminhado a Bahiafarma (fI. 45). Sobre 0 cuidado para a 

continuidade da impiantaçâo da Linha de Produçäo de Sóhdos Orals foi 

encaminhado a Bahiafarma o OfIclo no 201/2016-SAFTEC em 06/12/2016 

solicitando malor agihdade nas informaçôes para fechamento do contrato resihdo e 

formahzaçâo de novo Contrato para esta [nha de produção, conforme cópia do 

documento a fI. 46. Em 14 de dezembro de 2016 foi pubticada no Diário OfIcial do 

Estado a Por-taria no 057/2016-SAFTEC de 13 de dezembro de 2016 designando 

servidores para compor a Comissäo de Acompanhamento e Ava[ação do contrato 

de Gestâo 001/2016, I9rmado entre a SESAB e a Bahiafarma (fi. 47). 

5 - IMPROPRIEDADE NA APROPRIAcAO DOS RECURSOS REPASSADOS 

PELA SESAB A BAHIAFARMA 

A apropriação dos recursos repassados a Bahiafarma foi reahzada seguindo 

orientaçâo técnica do Fundo Estadual de Saüde/FESBA. 

CONCLUSAO 

Em todas as açöes da entào gestäo da SAFTEC buscou-se cumprir Os princIpios 

constitucionais da Administraçâo Püblica e muito foi feito neste sentido, tanto nos 

Contratos com a Bahiafarma quanto nos demais atos da SAFTEC. 

Durante o periodo que passei na gestâo da SAFTEC tive o cuidado de oihar a 

Assistência Farmacêutica e a Ciência e Tecnoiogia e Inovaçâo em Saüde de forma 

mais ampla, conforme está documentado no Planejamento Estratégico Situacional. 

Foram elaborados Organograma e Regimento Interno da SAFTEC. Elaborado Piano 

de Monitoramento da Avahaçâo de Tecnoiogias em Saüde no Estado da Bahia. 

Reaiizado Processo Seietivo Pübilco para contrataçâo de Farmacêuticos para 

Farmácias de Dispensação dos Nácieos e Bases Regionais de Saüd e de 
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digitadores para auxiliar no processo de faturamento das APAC de Medicarnentos. 

Solicitado a todas as Unidades da Rede Própria do Estado o Planejamento de 

medicamentos no SIMPAS para 2017. Elaboração de Termos de Referenda para 

aquisiçâo de Medicamentos, Insumos e Equipamentos. Melhoria da execuçäo 

orçamentária e financeira da SAFTEC, demonstrando através de análise de uma 

série histórica dos óltimos 4 anos (2013 a 2016) do FIPLAN, a melhor execuçâo em 

2016. 

Diante de tudo exposto, peço reconsideraçâo dos pontos NOTIFICADOS a minha 

pessoa, enquanto gestor do perIodo em que estive a frente da SAFTEC, que ora 

demonstro corn Os devidos esclarecimentos e farta documentacäo cornprobatória 

das minhas açöes. Vale dizer ainda que o que ora apresento aqui é apenas uma 

amostra do universo de açôes realizadas. 

Neste sentido peço a minha isençäo de penalidades e/ou multas concernentes ao 

presente Relatorio/NOTIFICAcAO, ate porque näo tenho responsabilidade direta ou 

indireta pelos pontos apontados como supostamente irregulares, e durante o 

perlodo que respondi pela gestão da SAFTEC tudo foi feito para sanar e evitar as 

possIveis falhas administrativas, conforme documentaçâo comprobatória acostada 

em anexo e referências feitas. 

Certo de sua atençâo agradece desde já, ao tempo em que me coloco a disposição 

para maiore.escIarecimentos. 

Gilmar flicços Vasconcelos 
Ex-Suprintéh4ente da SAFTEC 
MatrIcula 19.53Z078-9 - CPF 876.746.965-53 
*y. Vavá Lornarjo, 44 - Jequiezinho, CEP 45.208-539 - Jequlé-BA 

-ç 

Ref.1978593-4

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: K
X

M
T

M
3M

D
Y

Y



DIARIO OFICIAL 	 EXECUTIVO 3 tØh&n tied, th,offmt4t- cda*14aMa 

5AEVAOOR,$F1MB441201/ANOROOEI015•4NOC .6P2I8II 

Art? - Facaaadorioada, aaost,raaosdoArL I6dottrookaclo cr± at 51/24110, 
a thsivor4thlotde stouodnal do Santa Cm, - bESt, a 	 ioehmct 
didbattas, odl.aoj000 to Ciaroo dtadot. £4 quo a Coatseilie ooawlaoa a t.aniibnac?lo Jo, jtnaotooJ 
CR8 a°Nldnlot.iia&tS. 

Art. 30_  10oo toujijoada a l4tii1rsiolook Fatasunial do Santa C. - tI2SC, par 
qor. to penloido & 64)(arsotoatta) dat eacootintas no CRC-faA, aelaqdo dos otitano i'r5uiiontos do 
giaduacan. licontoitoniras c hoolitrdadoos. oncscatoitia 0 adisthnsin, Oft0040ts sliasrlrairiatido no 
also ott uooIouç4o Sow nonolvatanla it unkaao on an casisoso do do plottoas aara  coda torso, set fotaioa 
qoc indicauu laroconCEE N' 32W015,uooblicadoraaflt&ioOliriaIdoEsO,aolodt l&122lll5, 

Art. 20_  Rott Occooloetton oat vornndsia do tad puikho.an&o. 

IVoALACIO000CWEMIO h4)PStAI$58)AIOAVII& co. 2l ti1jatcirodo2O16. 

RU, COSrA 
&arenodor 

lirana Ihiolor 	 ()valdollaanok, Stilt, 
Sacrardilt do Coot COOl 	 SacaoO4ni,, as Rdo2asaa 

DECRETOS SIMPLES 

0 4XOVERNAI)Qk DO ESIADO DA SAIl IA, no U. do anna attibaiqlst& a 
vista do oricalnflsa dot Fnstoaradodia Octal do Eatado 0 domain cirancatos ooattncttto it. 
l'nasono a' $5 10l*1X102413. 

RE SOLVE 

rciauopn, rat coordlor, paovt'tOrio, EIOI/SS SEVEI1INO aPE $OI'ZA at- carp. to Ioafr5000r. 
onotootro ,°t lAS 1.2994, do countuatra do Storotadot do Edionsto, onto 055tt/toi000nta 6 dociaitoi 
podorida non autos do Aflo c?idindtia a' (13a05,3I-l3.2tuI3Sod.t) 140, quo tattOo too J0  Yarn 
do 'asorda Plittloca ala Coniotico do Jaazcto, 

lALACIO 00 GOVERNO l)4) £54443004 tlAtlL& eat It dajotatiro da 2016. 

SUP COSTA 
("rnanv,tpt$ct 

do 51°EI4NAI)OROIJ FSIAla0 u.s 2441114, nolno tin rscsoalnibitiç600. 4 
vista Jo orionnaao doo I'o'ocuamdorioo (knot do Estads to doa,sis clonutitico noaaaambov do 
Procono o°  111101014)02712 

R It 501. V It 

notion, IVANICIS KELlER SCII!)DHSOSR tattoo 0 corga 42 Pnncrlraa do t'ciiioit Civil, do 

blade its 1t0110j1  Civil do )lal,,t do rsatobottbto it, Scoro.00040 ala ,Sogaavttaga l'i,kaJioa, rat 
coampnimotlo S deoisaojuodacooil, tratielada oat juutpaolon. protitnda twIn atlas do Açdio Cauatotar 
totvsaaiaado at 0i13740.7428k10.110&000t. 4110 aamoiooi, Ito 60  Vouro do I'an,uda [solsiloot do 
Co.... do Satvtolaor, 

PALACIO cx) (iOVRR?-nO IX) 8.5144)0104 ff41114, epa 21 dejautatot dt2(1IO, 

36/! (VISTA 
(/oa001a alas 

0000 IIHNAIXPR IX) 8.241400 0.41141114, no alit do toots otrilatocan,. 8 
otidot dot oricootaçaot do Procarovdotia ('trial ito Canada r dctaaaiio olotcucabno csanot100to,a do 
l'rocarsto ttSS101o{)001450. 

Pt SOLVE 

cos11000tot tita detitiroamotoonscafledo 1)IA?IA CR14241154 SOAREd 04 CISPSILO pan a, 
cargo do tkbnpndo do l'oolicia Civil, oto haaocla do !'otioin Civil do llama, ott M.W.o 	la 
Socrotooa da Scguoratoqsa POb,tica. ttcldoovda no 10.0.15. do ltt.09.2OItl. tnt nozao.do ir0uaallaoun 
jnlgadon 

 

it, docisRt pnulonida rca ouuloa do 6tn11dado don Sogaanonça 
,n°'0000537.67,200) 405.0497 o5tot/ubatilo 	o'fdllaaOiildo)adi4aoalAIbala'ta. 

lAl.ACl0lX) 000VltRStO Do) 8414130 04 CAilloS, eon 21 don jan,0000. dr2016. 

REP 01ST/b 
Go'wattiuit 

OCOVERYAISOR 002514450104 041114, to tao do o.acatnihaicac,, I 
vitoo On odaoaucoo do E'oocuoradooia (tonal do, rotodo on dcti040 etootoaiioa caautottic,o do 
Protcc,soa no0  15510ti1000245t5, 

RZSO LVI! 

ooaoror, oat co'rItcrpcoo4soinio, 841314$A SOUSA CO.4ES FERItEIltA Co. a carp Jr  

I°rcfcaaor do Geon3ra4o, SkInitto P Co,, I, is PI(4) I) - Csetii4 do Quadra or ISoosool it. 
Soevotaria do Eduoaao oats caoaiptatntnlo a dociotlo judicial an,fc,4do rosa solos tin Acaan 
OnJitiOria Itt  to) 02351.90,201'4.11 054036, qooc lootnila to Tolsarmi do JuiiIi6a it. 'tilattina. 

I'Al,ACIO) IX) GOVEI4?ICu IX) 851415)04 HAIIIAcon 214 dojItta'iflOdal2OIO. 

nut cxPoSrd 
(i000totookar 

OCOVERNAI)OR D(IESTADO ISA lABIA. onto do liis alrdoliErcc. 

RESOLVE 

moos, i df xttjco'todo Aownahlcia 1.ci,laliva do Estododa Habit. aid 31 ott jareito do 2017, 
no kaolin do iii. 44 cIa Conolitaiqao Estaduat 8 vista do quit co3atzt do Possoovo 
at I45101$tOSlOS3I. a tottidora IIEI,Ii?IA IIACCI P1815 ff41414 I1CIDRIGIiKS. osdoasoro 
fl! 220 845-I, latods am $becrelovioa do I raboonilto. 8iiiontp. Rondo e Esprat, act anus ora 

4a0to ccdonac, taos torinous do lana, I 	2°. do 00000lo at I 962. do I 3 do ,1at16 ito it, 973, 
altoS, to focoroto to'S 4.S)2. tIc 21 do a000aul,roa ale 2043. 

itanoco 4 d't,poniglo it. As,omblooa i.ogstoiivn do E'ttdo olo lbolua. to Side Jaaaonra do 2511,. 
no ikinna do art 14 It Cot,sutttti5o binnodotol, 4 slain do quo coasts do i'rotcnooso 
a° t 5101 soosas i S - Qoplicoto 01. a sodoota 3(IL°A M,ItIA AGEIAIS. ooa005woo 

05.041 t .04-7, lotodot no O,tpaatlt5a do 'rototoostoatsa to Or Undo do antlada do laahio - 
l'553D1511 ojatcioladra I Soorti olia tin Aotma,00bn500. stat OautO Of5 C 09710 utedonobc, or 
'snap, do art 1°, 	do moron no  I .802. ott 13 dejaaaa4rca do 49031 allonads, polo Isoordo no  
4134011 tlonovcuathn,dc 2013. 

macicr 4 dio1asicsodo Assoittoldia lflistativodo Erladoda Hotsia. nO 34 do janciro do 2043, 
to frama do art, 44 ott Conabiwfçdro .ltoaadual, i vfsua do qooc cantata do Pracotuo no 

850154109137e DopluSooa baoso 01. 03, Odor 1, an verniolorot r noapait indicodo,. soon/stan 
porno doglo otodolin. moo lotion do aol. 4°. 2°, cOo Datool,' at 1.842, do It ole jtatioeo tilt 
'91), altoaodo 1,010  t)ccrelo n° 4.102, tic 11 doo0000boro do 2013, 

LuTomcAo) 	 CnIoosi/ilsl) 

Stcrrinrloa clot Itdaivapaaa 

4044 LCCIAroltQUA'fOI,lO).lSIA 	 11,213.2$-S 
tit)VosIoIiaC)1'ItbXISll4/o (161024 	 II 427.4(094) 

JOSt ISENEDITOICAIOIOI.0 1a,\ $11.44 	 II .172/031.3 

SIsSElA InC 1,01)Rt)l(S I 1/CAst 	 11.1311.878.7 

VERIWNA P8101124 Dt)SSANI'OS 	 it.257 2774 

osatoen 4 alloopon,icto do Maoist/do do .Iortio, aatt oaertcr tIlts tltn&s italis' it Snrosoonio 
ltotro,isdioOrioi its Sorraanana par.a'Cinaatlos E,.'o,atoos, palo pot/lado do ottuana aoo. 5 vista do 
opao ca,asba tint tsocoavo o'010016lt00l Ito, a So ol,oOo PM lIKIoMA 241181_V 04514044 HA 
CuPOlA, anattioo to a' Mb 2137,412-0. do o3oaadoso do Polida Stolid, do OlttIdao do colatnotnil do, 

aiooreaorto Ut Segoaranc.t PObtac 0. 

cootoitlenor o,con,oauda, 0 ,rdiduo, cant cldtoi a poa'Iir do I6,4I.2016, CARMANA Nlo'a77Jtl 
DR Astlltcflltdocargodecoonntcaadntt III. tiaabolc' DoOI,4ota Snaporinouraalontroaobacioatasa 

lrov'tçao. cIa Santo Inns ala Aoltsitiabraçilo. 

oaaaiolcrartouaootlo, coot ofldtoa umotr do, 14,01 ,20I(, I.UCIAP4A (X)RRI5t SANtOS ISA 
51044 ntoara0005rt.o do Coo,rdcnaaltar iii, slanbola hAlo. do  suponiuttoa,diacia dot tacaisot 
Iaovttçtto. do S,00roiarta do o6dmtatotroçao. 

anna, stint tOils, a tortir do 17,12,2015. a dooignsnctoo do I24AMAR 14114 SILvA DC 
OItl't'I(Illk port, nonaaootti'tott' inlct000 0 'ivattiloolisnttsrtttit, pain cargo ton Asalatolac 10 
Craisotho, )ilatItotIua 0)310-3. cboolmonsclbao I,oloolltal dnCadotra, do Soncrciao'aa do Cutlonam. 

corovidonr extanonuada, coat ofoilo a panic cIt I7,1121113, ISAMAR ff814 $1144 OF 
()LIS'EIRA J. cargo do atoorosarlo as Ciotora. aianhoIo 14(1-4. do Caa000lho Eslodutal do 
Cuttoana. da Socnnbotr(o da&'liara. 

cooaoidoaroomac,da, corn ofolon a oacair do, 17,12,2015. 154514ff RITA .SII.V,t. mE 
lfl.IVEIR,O tarn oc argo our Assiototots do Cooiectoao. tiaahutio HAS,', do (ata.atllio E001tdtol 

4, CtiltoJra, tilt Strorttnn0o sir Galtilva, 

caaaonidtrir aonooado cant clot to a poctor do 07,12205. -14150 IantNIfln'I'O X,VIER lbs 
OaLV,s port a coup dv Son.'i'otjnao, do Citauana, saltatitolo' 041-4, do Coaistblto E500dotol Jr 
caalioira. dn Snonolovia tic Caltoa'r. 

oroomtaoor 210454 (/01014 llNllItIlk(t do otatgo dot Sopocioro'ndsoht dattoolo 0424-24. Ut 
Sopernobondlntta do Reoaartoo Oliaoaoton do Salado, do.Socroloria it, itaotdo. 

otonososor. a podicio, ClIoSIAR BARROS 5ASCONCEI.O.O do cmtoo nb Coordoxtdr, 
Icoro ooulroa, aivoohola 045-Ott. b Cov'otlnooçaa do Muabitooannentso do lssooiaçsot cit SorrO5tts do 
Saitin. dot Soorobarto do Satido 

onaoiicnar, a Side, (2AIOl-OS lt)aANu'ntI, IUX/lI,5 HE SlathO do cargo do 
Saponiabotadnnbon, siutholo> l)s\S-24, it. aaporinuotaddnoio do AaaialOnoio l'otoirodta.ica. 
Cidaicia c Osoatcoloogia cot, SnOtlo. ala Scoretotrito ala Sntidc. 

ttotncsor GII.MAU 81.5101400 VAS(flNf.'ItLOS usors aoear410 do Sopouiniotdonio. uimhuula 
144-24. do Soponiaot000d4o'do'a do Aieivtd000ii ltsaiaaOlaiica,  CiltIoja 0 1'oonoInin 0100 S'iuidd. 

its Socrota,ria tin SaOd,n, 

Ref.1978593-5

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: K
X

M
T

M
3M

D
Y

Y



saftec 
supehntds au * 
cièncla a tecnologia em saüde 	cia 	.o4 

PLANEJAMENTO ESTRATEGICO SITUACIONAL 

coNsTRuçAo COLETIVA PARA REEsTRuTuRAçA0 DA SAFTEC 

Ref.1978593-6

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: K
X

M
T

M
3M

D
Y

Y



SUMARIO 

I ANTECEDENTES 

2 HISTORICO DA SAFTEC 

2.1 Diretoria de Assistencia Farmacêutica 

2.2 Diretoria de Ciencia, Tecnologia e Inovaçäo em SaUde 

0 COMPLEXO INDUSTRIAL DA SACJDE E A BAHIAFARMA 

PR0CESS0 DE PLANEJAMENTO ESTRATEGICO SITUACIONAL NA SAFTEC 

4.1 Fundamentaçao TeOrica 

4.1.1 Planejamento Normativo 

4.1.2 Planejamento Estratégico Situacional 

4.2 Objetivos do PES da SAFTEC 

4.2.1 Objetivo Geral: 

4.2.2 Objetivos EspecIficos: 

METODOLOGIA 

RESULTAD0S ALCANAD0S 

c0NSIDERAc6Es FINAlS 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

Ref.1978593-7

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: K
X

M
T

M
3M

D
Y

Y



A ana/ise situacional é urn dialogo entre urn ator e Os outros atores, cujo relato de urn dos 

atores assurne de modo inteirarnente consciente do texto e do contexto situacional que 0 

torna coabitante de urna realidade con f/itiva que adrnite outros re/a tos. Minha explicaçao 4 

urn dia!ogo corn a situação na qua/ coexiste corn o outro. 

Carlos Matus 
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11 

APREsENTAcA0 

0 Planejamento Estrategico Situacional de Carlos Matus implementado neste 

momento de reestruturaçao da Superintendencia de Assistencia Farmaceutica, 

Ciencia e Tecnologia em SaUde se desenvolve através da ação coletiva que molda a 

nova forma de organizaçao e perfil da superintendencia, de maneira que todos 

possam integrar a desafio de buscar a meihoria dos processos de trabaiho da 

instituiçao para atingir as resultados almejados. 

Este documento apresenta a sintese da construçao deste planejamento, 

descrevenda a metodologia do trabaiho e resultados preliminares. 

E importante contextualizar esse processo através de breve retrospectiva histOrica 

destacando a papel da superintendencia a Iuz das poilticas que norteiam a sua 

atuaçao no âmbito do Sistema Linico de SaUde. 

Durante as encontros de planejamento foram definidas a missäo, visão e valores da 

SAFTEC a partir das convicçoes do corpo de servidores, alem da definiçao de 

objetivos e indicadores de processo para 2016, elaborados a partir da realidade e 

necessidades especificas do sistema de saUde estadual e dos usuários, em 

consonância com as principios e diretrizes do SUS. 

Ressalta-se que este planejamento também servirá de subsidio para o Piano 

Estadual de SaUde 201 6-2019 nas areas de atuaçao da SAFTEC. 
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I ANTECEDENTES 

A Constituiçao Federal do Brasil dispOe, nos seus fundamentos, que a saUde é 

direito de todos e dever do Estado, garantido mediante politicas sociais e 

econômicas que visem a reduçao do risco de doença e de outros agravos e ao 

acesso universal e igualitario as açOes e serviços para sua promoçao, proteçâo e 

recuperaçäo (BRASIL, 1988). 

As intençOes da Carla Magna referentes a questão saUde são materializadas através 

da Lei Organica da SaUde (8080/90), que dispoe sobre a politica de saUde no pals, a 

qual estabelece entre objetivos e atribuiçoes a execução de açOes de assisténcia 

terapêutica integral, inclusive a assistência farmaceutica e o incremento, em sua 

area de atuaçao, do desenvolvimento cientifico e tecnolOgico (BRASIL, 1990). 

Nesse sentido, a inclusao da Assistencia Farmaceutica na agenda do Governo 

Federal no Brasil se deu apOs a publicaçao da Politica Nacional de Medicamentos - 

PNM (BRASIL, 1998), de modo que foram estabelecidas diretrizes voltadas para 

promoçao do acesso e o uso racional de medicamentos, dentre as quais se destaca 

a reorganização da assistência farmaceutica. A partir deste marco, a Assistencia 

Farmaceutica passou a fazer parte das agendas de governo através de politicas que 

buscassem a sua reorganizaçao e posteriormente a sua qualificaçao, ratificada 

através da publicaçao da Politica Nacional de Assistência Farmaceutica - PNAF 

(BRASIL, 2004). 

Seguindo a tendencia nacional, na Bahia a Assistencia Farmaceutica foi 

institucionalizada a partir da inclusao de suas açOes nos instrumentos de 

planejamento e gestão. Atraves do Decreto 11.935 de 19 de janeiro de 2010 foi 

instituida a Politica de Assistencia Farmaceutica do Estado da Bahia, estabelecendo 

diretrizes com vistas a garantir a populaçao o acesso a medicamentos essenciais em 

todos os niveis de atençao a saUde, o atendimento humanizado nos serviços 

farmaceuticos, o desenvolvimento da cadeia produtiva e a indUstria farmaceutica 

pUblica local (BAHIA, 2010). Agora em 2015 foi realizada uma revisão da Politica de 

Assistência Farmaceutica Estadual, buscando traçar novos rumos com vistas a 

fortalecer as açoes desta area, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da 

populaçao. 
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	 Jv{ 

No que tange ao desenvolvimento cientifico e tecnolOgico no SUS, algumas açOes 

foram realizadas no pals corn o objetivo de atender ao estabelecido na constituição 

federal. 

Desde 1994, quando da sua publicaçao, entende-se que a Politica Nacional de 

Ciencia e Tecnologia em SaUde - PNCTS é urn componente da Politica Nacional de 

SaUde (BRASIL, 1994), formulada no ambito do SUS, de modo que o compromisso 

politico e etico corn a produçao e corn a apropriação de conhecimentos e 

tecnologias contribua para a reduçao das desigualdades sociais em saUde, em 

consonância corn o controle social. 

o objetivo maior da PNCTS e contribuir para que o desenvolvimento nacional se 

faça de modo sustentavel, e corn apoio na produçao de conhecimentos tecnicos e 

cientificos ajustados S necessidades econômicas, sociais, culturais e politicas do 

pals. 

Corn a criaçao no Ministerio da SaUde, da Secretaria de Ciencia Tecnologia e 

Insumos Estrategicos - SCTIE, tornou-se possivel retornar e prograrnar urn sistema 

de Ciência e Tecnologia - C&T em saUde que atendesse as concepçoes emanadas 

pela prOpria Organizacao Mundial da SaUde, que a define como "urn sistema de 

planejamento, coordenaçao, rnonitoramento e gerencia das atividades e recursos de 

pesquisa ern saUde corn a finalidade de prornover a pesquisa necessària ao 

desenvolvirnento efetivo e equitativo da saude nacional" (MOREL, 2004 apud 

GOLDBAUM e SERRUYA, 2007). 

As principais estratégias da PNCTIS são: sustentação e fortalecimento do esforço 

nacional em ciência, tecnologia e inovação em saUde; criaçao do sistema nacional 

de inovação em saUde; construçao da agenda nacional de prioridades de pesquisa 

em saUde; criaçao de mecanismos para superação das desigualdades regionais; 

aprirnoramento da capacidade regulatOria do Estado e criação de rede nacional de 

avaliação tecnologica; difusao dos avanços cientificos e tecnolOgicos; forrnaçao, 

capacitação e absorçao de recursos humanos no sistema nacional de ciência, 

tecnologia e inovaçao em saUde, incentivando a produçao cientifica e tecnolOgica 

em todas as regiOes do Pals, considerando as caracteristicas e as questOes 

culturais regionais e participação e fortalecimento do controle social (BRASIL, 2008). 
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Nesse contexto, a Secretaria de Saüde do Estado da Bahia - SESAB, em 

consonância com as orientaçOes do Ministerio da SaUde, deu inicio a estruturaçao 

através de açOes voltadas ao desenvolvimento cientifico e tecnolOgico em saUde no 

âmbito do estado. No periodo de 2003 a 2006 as atividades relacionadas a Ciencia, 

Tecnologia e Inovaçao em SaUde foram desenvolvidas atraves da Assessoria de 

Normas Tecnicas vinculada ao Gabinete do Secretario. 

Em 2007 foi realizada com apolo da SCTIE a 2a Conferencia Estadual de Ciencia, 

Tecnologia e Inovaçao em SaUde, com os objetivos de fomentar o avanço do 

conhecimento cientifico no setor saude; orientar o desenvolvimento tecnolOgico e de 

inovaçao da indUstria de equipamentos, medicamentos, imunizantes e outros 

insumos basicos a saUde; e promover major convergencia entre a Politica Nacional 

de Ciencia, Tecnologia e Inovaçao em SaUde e as necessidades de saude da 

populaçao. Nesse ano tambem foi implantado o Comite de Etica em Pesquisa, 

funcionando na Escola Estadual de SaUde PUblica Professor Francisco Peixoto de 

Magalhaes Netto. 
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IN 

2 HISTÔRICO DASAFTEC 

A partir de 2007, corn o entendirnento da necessidade de qualificaçao de duas 

grandes areas na SESAB: Assistencia Farrnaceutica e Ciencia e Tecnologia em 

SaUde fol instituida a Superintendencia de Assistencia Farrnacêutica, Ciencia e 

Tecnologias em SaUde. 

A essa nova estrutura foram vinculadas açOes corn as seguintes finalidades: definir e 

irnplantar a politica de ciência, tecnologia e inovação em saUde; assessorar 

tecnicarnente as unidades de saUde da rede estadual, rnunicipios e as entidades 

filantrôpicas, nas areas de engenharia, arquitetura e de produtos medicos 

estratégicos, corn vistas a contribuir para a rnelhoria da qualidade do acesso as 

açOes e serviços de saUde; e em articulaçao corn a Secretaria de Ciencia e 

Tecnologia do Estado, atraves da Fundaçao de Arnparo a Pesquisa do Estado da 

Bahia (FAPESB), executar açOes para prornover o desenvolvimento cientifico e 

tecnolOgico na area da saUde, no ambito do Estado, por rneio de açoes voltadas 

para o fornento as pesquisas consideradas prioritárias para o Sisterna Estadual de 

SaUde, prornover o acesso corn uso racional e hurnanizado a medicamentos, 

visando a promoçao, proteção e recuperaçao da saUde. 

No Regirnento da SESAB de 2008 foram criadas na SAFTEC a Diretoria de 

Assistencia Farmacêutica e a Diretoria de Ciencia, Tecnologia e Inovaçao em SaUde. 

2.1 Diretoria de Assistencia Farmacêutica 

Os eixos estratégicos norteadores da assistência farmaceutica estadual consistern 

no fortalecirnento da gestão da assistência farmaceutica; na qualificaçao do acesso 

a medicarnentos; na promoçao do uso racional de rnedicarnentos; e no fornento a 

pesquisa cientifica, desenvolvirnento tecnolOgico e produção de medicarnentos e 

insurnos. 

São objetivos da DASF: planejar, coordenar, irnplantar, monitorar e avaliar a Politica 

de Assistencia Farrnaceutica desenvolvendo açOes que prornovarn o acesso corn 

uso racional e hurnanizado a rnedicarnentos, visando a prornoçao, proteçâo e 
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recuperação da saUde. Para desempenho de suas funçOes, a diretoria foi composta 

corn as seguintes coordenaçOes: Coordenaçao das AçOes Logisticas da Assistencia 

Farrnaceutica; Coordenaçao dos Projetos Especiais da Assistencia Farmaceutica; 

Coordenaçao para a Promoçao do Usc Racional de Medicamentos da Bahia, (a qual 

posteriorrnente foi denominada Centro de Inforrnaçao sobre Medicamento da Bahia); 

Ccordenaçao da Assistencia Farrnaceutica na Atençao Especializada; Coordenaçao 

da Assistencia Farrnaceutica na Atençao Básica e Coordenaçao de Avaliaçao e 

Monitoramento da Assistencia Farmacêutica. 

Corn base na Politica NacionaldeAssistericia Farrnaceutica, em 2010 foi instituida a 

Politica Estadual de Assistencia Farmaceutica por rneio do Decreto Estadual n° 

11.935/2010 que se encontra em processo de reformulaçao. Para tanto, a proposta 

de nova politica estadual propOe a definiçao de eixos estratégicos, bern corn as 

diretrizes para a sua implernentaçao. 

Buscando avançar na politica de Assistencia Farmaceutica do Sistema Cinico de 

SaUde - SUS, a SESAB vem trabaihando para dar a populaçao baiana o acesso 

qualificado a medicamentos essenciais em todos os nIveis de atenção a saUde, 

prornovendo o seu uso racional, o atendimento humanizado nos serviços 

farmacêuticos, a desenvolvirnento da cadeia produtiva e a indUstria farrnacêutica 

pUblica local. 

2.2 Diretoria de Ciência, Tecnologia e lnovaçao em SaUde 

A DITEC tern corno finalidade definir e implementar politicas de ciência, tecnologia, 

assessorar as unidades de saUde da rede estadual, municipios e entidades 

filantrOpicas nas areas de econornia da saUde e de produtos rnedicos estratégicos, 

para melhoria da qualidade do acesso as açoes e serviços de saUde. Ate 2014 a 

DITEC era composta pelas seguintes coordenaçoes: a) Coordenaçao de 

lncorporação de Produtos Medicos Estrategicos; b) Coordenaçao de Gestao de 

Equiparnentos Medico-Hcspitalares; c) Coordenaçao de Engenharia e Arquitetura 

em Serviços de SaUde (posteriorrnente se transforrnou em Diretoria de Obras e 

Projetos em saUde - DIOPS); d) Coordenaçao de Ciencia e Tecnologia; e) 

Coordenaçao de Economia da SaUde. 
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11 

Atualmente esta diretoria encontra-se em fase de reestruturação e, com base na 

PNCTI/S foram redefinidos os eixos estratégicos norteadores da Diretoria, a saber: 

Avaliação de Tecnologias em SaUde 

Nas Ultimas decadas, os gastos com saUde tern aumentado significativarnente e no 

Brasil, os gastos respondem por aproximadamente 8% do PIB do pals. Fatores 

corno envelhecirnento da populaçao, mudança do perfil epidemiolOgico, aumento da 

renda per capita e incorporação crescente de novas tecnologias nos sisternas de 

saUde estäo entre os responsáveis por essas tendencias. 

A incorporaçao de tecnologias responde por cerca de urn terço do aumento dos 

gastos com saUde em termos mundiais. Tendo em vista a escassez de recursos, a 

incorporação não planejada pode comprometer a sustentabilidade do sistema de 

saUde. Portanto, a Avaliaçao de Tecnologias de SaUde (ATS) tem urn carãter 

estratégico na gestao dos sistemas. 

A entrada de tecnologias sem regulaçao ou avaliaçao pode provocar prejuizos a 

saUde da populaçao, pelo desconhecimento de seus efeitos, ou gastos 

desnecessários pelo uso de uma nova tecnologia mais cara que não apresenta 

eficácia superior em relaçao a uma tecnologia já existente e rnais barata. 

A PNCTI/S aponta para a criação de nUcleos de ciência e tecnologia em saUde coma 

uma de suas estratégias, a que tern motivado a institucionalizaçâo da avaliaçao 

tecnolOgica em saUde no SIJS estadual visando aprimorar a qualidade da gestão. 

Nesse contexto, a Secretaria de SaUde do Estado da Bahia - SESAB estabeleceu 

como açâo a implantaçao dos NUcleos de Avaliaçao de Tecnologia em SaUde - 

NATS, assegurando a acesso equánime e universal as açOes e serviços de saUde, 

por rneio de soluçOes integradas de ciência, tecnologia e inovação, ajustados as 

necessidades econômicas, sociais, culturais e politicas do Estado. 

Economia da Saüde 

Esta area visa apoiar a politica de saUde estadual na forrnulaçao de alternativas no 

ambito econômico para a tomada de decisao. Tern corno estratégia de atuaçao, no 
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piano Macro: as eixos de Financiamento, Orçamento e SaUde e Desenvoivimento e, 

no piano Micro: Custos e Avaiiaçao Econômica em SaUde. 

A Economia da SaUde permeia toda estrutura da SESAB e está em impiantaçao a 

Sistema de Custos (APURASUS) nas unidades hospitaiares da rede pubiica do 

Estado. 

Gestao do Conhecimento e Fomento a Pesquisa em SaUde 

Visando fortaiecer a desenvoivimento de pesquisas para o SUS, destacam-se: a) a 

Programa Pesquisa para a SUS: gestão compartilhada em saUde - PPSUS foi 

criado peio Departamenta de Ciencia e Tecnoiogia (Decit) da Secretaria de Ciencia, 

Tecnoiogia e Insumos Estrategicos (SCTiE) - Ministerlo da SaUde (MS), em 2004, 

cam as objetivos de financiar pesquisas em temas prioritârios para a saUde em cada 

Unidade Federativa (UF), promover a aproximação dos sistemas de saUde e ciência 

e tecnoiogia iocais, reduzir as desiguaidades regionais na ciência, tecnologia e 

inovaçao em saUde. 0 PPSUS envoive parcerias entre MS/SCTiE/Decit, 0 

CNPq/MCT1 e a SESAB; b) Revisao do Fiuxo de Pesquisas em Unidades de SaUde 

- SESAB - (hospitais e centros de referencias); c) Apoio junta aos Comites de Etica 

em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) do Estado; d) educaçao permanente em 

Ciencia e Tecnoiogia; e) articulaçao cam o processo industriai via BAHiAFARMA. 
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3. 0 COMPLEXO INDUSTRIAL DA SACJDE E A BAHIAFARMA 

Ainda como açOes voitadas para o desenvoivimento tecnolOgico em saUde, 

permitindo a reinserção da Bahia no grupo de estados corn tecnologia para produzir 

rnedicamentos para o SUS, a SESAB, através da SAFTEC, fomentou a criaçâo da 

Fundaçao Baiana de Pesquisa CientIfica, Desenvolvimento Tecnologico, 

Fornecimento e Distribuiçao de Medicamentos (Bahiafarma), instituida pela Lei 

Estadual n° 11.371. de 4 de fevereiro de 2009. 

A Bahiafarma e uma fundaçao pUblica de direito privado que integra a administraçao 

pUblica indireta do poder executivo do Estado da Bahia, vinculada a Secretaria da 

SaUde do Estado da Bahia, e tern corno finalidade a realizaçao de pesquisa 

cientifica, desenvolvimento tecnolOgico e inovaçao no campo farmaceutico e da 

saUde, a produçao e comercializaçao de rnedicamentos, alimentos e seus derivados, 

cosméticos, equipamentos, insumos e produtos para a saUde e fornecimento e 

distribuiçao de rnedicarnentos essencials e outros produtos de interesse social, para 

Orgaos e entidades que integram o Sistema lJnico de SaUde e outros de interesse 

pUblico. 

Em consonância corn as politicas de fortalecimento do Cornplexo Industrial da 

SaUde, a Bahiafarma foi integrada ao grupo de laboratórios oficiais corn parcerias 

para transferencia de tecnologia para produçao de medicamentos e se insere ao 

Piano Brasil Major, do Ministério do Desenvolvirnento, lndUstria e Comércio Exterior. 

Esse piano consiste na politica industrial do governo que busca aicançar niveis mais 

elevados de transferencia de tecnologia e rnaior equiiibrio na balança comercial. 
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4. PROCESSO DE PLANEJAMENTO ESTRATEGICO SITUACIONAL NA SAFTEC 

A reestruturaçac da SAFTEC passa pela revisäo e reorganizaçao de suas 

atribuiçoes e funçoes, conforme delineadas nas Politicas Nacional e Estadual de 

Assistencia Farmaceutica e Politica Nacional de Ciencia e Tecnologia, na 

perspectiva de qualificar o desempenho de seu papel junto aos parceiros internos e 

externos (unidades de saUde da rede própria, regionais de saude e fornecedores), 

visando a consequente melhoria no atendimento ao cidadao, conforme preconiza os 

principios do SUS. 

o Planejamento Estrategico Situacional em desenvolvimento possibilitou a 

participação de todos os colaboradores da superintendéncia, desde a declaraçao da 

missão, visao e valores ate a definiçao dos desafios a serem superados, o que 

resultou em um diagnostico e elaboraçao de planejamento participativo com 

objetivos, atividades, responsãveis, prazos e indicadores de acompanhamento. 

4.1 Fundamentaçao TeOrica 

4.1.1 Planejamento Normativo 

A trajetOria do Planejamento em Saude, transcende a programaçao de atividades 

econâmicas e atividades em saUde que deu origem ao método CENDES/OPS 

(Planejamento Normativo) desencadeado a partir de 1961, a partir dos resultados da 

conferéncia de Punta del Leste, quando a Organizaçao Panamericana de SaUde-

OPS, encomendou ao Centro de Estudos Del Desarrollo - CENDES, a elaboraçao 

do informe "Problemas Conceptuales y MetodolOgicos de La ProgramaciOn de Ia 

Salud", (MATTOS, 1993). 

Pressupunha nesse momento que a melhoria das condiçoes de saQde da populaçao 

estaria diretamente ligada ao desenvolvimento econâmico. Criava-se então, a 

necessidade de técnicos especializados em planejamento - o planejador com 

conhecimentos sistemáticos, preocupados com a efrciencia da utilizaçao de recursos 

e tomadas de decisoes de forma centralizada. Percebe-se notadamente, a restriçäo 

dos espaços politicos e da participaçao de atores sociais. 0 critério racional de 

'I 
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eficiencia adotado, corn urn raciocinio linear, dernonstra a relaçao quantitativa dos 

resultados esperados e melos aplicados, desconsiderando as diversas 

determinaçOes sociais e a processo de produçao, assim coma os riscos de adoecer 

e morrer a que os grupos populacionais estão potencialrnente expostos. 

o planejarnento norrnativo e caracterizado por: a) sujeito e objeto independentes, 

sujeito que planeja e (mica e situa-se fora e acima da realidade (ideal); b) 

conhecimentoda realidade atraves do diagnostica cientifico onde a verdade e (mica 

e objetiva; c) Prega-se a neutralidade cientifica; d) E histOrico; e) Identifica-se corn a 

desenho do deve ser; f) Trabaiha corn sisternas fechados ou visualiza a rninirna 

interligaçao entre entrada e saida, ponto de partida e ponto de chegada; e g) Nega e 

negligencia a questao do poder. 

4.1.2 Planejamento Estrategico Situacional 

Considerado uma vertente do planejarnento ern saUde, o Planejarnento Estrategico 

Situacional (PES) se caracteriza por tentar conciliar a açao sabre uma realidade 

cornplexa, consideranda a visão de mUltiplos atores e a utilizaçao de ferrarnentas 

operacianais para a enfrentarnenta de problemas. 

Segundo CIAMPONE & PEDUZZI (1999) Carlos Matus, econornista chileno, corn 

sOlida formaçao materialista dialetica, rninistro no governa de Alliende no Chile, e o 

fundador deste rnetodo desenvolvido em reaçao ao insucesso do planejarnento 

tradicianal ou normativo no referido gaverno. Na exilio, ele elabora as prirneiras 

reflexOes, gerando posteriorrnente urn livra denorninado "Adeus senhar presidente". 

Entende-se que a planejamento tern relaçaa intrinseca cam a pracesso de 

"governabilidade", já que este precede e preside a açâo no espaço do ']ogo social", 

aurnenta a pericia pessoal que envolve capital intelectual e capital de experiência de 

articulaçao palitica. Assirn e evidenciada uma proposta corn respaldo técnico. 

0 Planejarnento Estrategica Situacional e voltado para a resoluçao de prablernas e 

atendimento as necessidades individuais e coletivas - "alga detectada que incornoda 

urn dada ator social e a mativa a buscar saluçOes adequadas" (MATUS, 1996; 2005). 

Segundo CIAMPONE & PEDUZZI (1999), Matus sintetiza as quatra mornentas do 

PES coma: 
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Momenta explicativo, onde a realidade e explicada mediante a seleçao de 

problemas relevantes, buscando a cornpreensão mais ampla do "porquê" estes 

ocorrern e identificando-se os nOs criticos; 

Momento normativo, que inciui a identificaçao dos atores que fazem parte do 

problema; a identificaçao dos recursos que esses atores dispoem para controlar as 

operaçOes e o peso de cada ator; a projeção de cenários onde são mapeadas as 

variáveis de teto (as meihores possibilidades), as variàveis de centro e as de piso 

(as piores possibilidades); projetar cada uma das operaçOes pensadas nos três 

cenãrios; construir a árvore de apostas; 

Mornento estratégico, busca responder quais as operaçOes do piano são viáveis 

ou inviãveis; que possiveis reaçoes cada ator envoivido no probiema terá e como 

construir a viabiiidade para as açOes inviáveis; 

Momenta tático operacionai, e 0 momento de impiernentaçao das açOes 

propostas. Considera-se que a açao exige um cáicuio que compieta a piano. E 

necessário fazer a mediaçao do piano na realidade, isto e, adequa-io diante das 

situaçOes que se apresentarn. 

o Pianejamento Estrategico e caracterizado p01: a) o sujeito que pianeja faz parte da 

realidade juntarnente corn outros atores; b) adrnite-se que não ha uma realidade 

(mica estática, avançando-se para 0 entendimento da mesma, no que diz respeito a 
superação da visão da multicausaiidade para uma teoria expiicativa pautada na 

determinação social; c) admite-se que não ha neutraiidade e que o pianejamento 

tem uma dirnensao poiltica, além da dimensao técnica; d) e histOrico e identifica-se 

cam o "pode ser"; e) trabaiha corn a visão diaietica situacional-estrategica; e f) 

reconhece e trabaiha corn a confiito e relaçOes de poder. 

4.2 Objetivos do PES da SAFTEC 

4.2.1 Objetivo Gerai: 

Desenvoiver a Pianejamento Estratégico Situacionai na Superintendencia de 

Assisténcia Farrnaceutica, Ciencia e Tecnoiogias em SaUde. 

4.2.2 Objetivos EspecIficos: 
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Elaborar o planejamento de forma participativa e democratica; 

Determinar e revelar a propOsito organizacional em termos de valores, 

missão, perfil, visão, objetivos, estratégias, •metas e açOes, corn foco na 

priorizaçao de recursos; 

Delimitar os dominios de atuação da superintendencia; 

Descrever as condiçOes internas de resposta ao ambiente externo e a forma 

de modifica-Ias, corn vistas ao fortalecimento da superintendencia; 

Engajar todos os niveis da superintendencia para a consecução dos fins 

rnaiores. 
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5. METODOLOGIA 

A metodologia adotada em consonância corn as concepçoes do PES de MATUS 

consistiu na realizaçao de oficinas corn agendas pre-estabelecidas, contando corn a 

participaçao dos colaboradores do quadra da SAFTEC e suas diretorias e 

coordenaçoes. Tarnbern esteve presente, em atendirnento ao convite forrnulado pela 

SAFTEC, representantes da Assessoria de Planejamento e Gestao - APG e da 

Ouvidoria - SUS da SESAB. A troca de ideias, a discussao e o estirnulo a 

participaçao reflexiva e propositiva, possibilitou que os atores envolvidos 

contribuissem de forma significativa, em todas as etapas do processo de construçao 

do PES-SAFTEC. 

Ao todo, foram realizadas 10 oficinas, no turno rnatutino, no horario das 08 as 12 

horas, nas instalaçOes da SAFTEC, nos dias 16, 21, 22, 23, 28 e 29 de rnarço de 

2016 e em abril, nos dias 01, 04 e 05. Ao longo do processo forrnaram-se cornissOes 

corn representantes de vérias areas da superintendencia, que se reunirarn as tardes, 

nos dias (23/03/16, 29/03/16 e 01/04/16), corn a objetivo de discutir e organizar as 

conteUdos abordados nas oficinas. 0 resultado do trabaiho das comissoes foi 

apresentado para discussao e validaçao nas oficinas, garantindo dessa forrna a 

caráter participativo e a construção coletiva. 

Quadro 1. Etapas do processo de planejamento. 

ia Eta a Seminário de Sociahzaçào do Projeto para definiçâo da Missâo, Visâo •e 
Valores da SAFTEC. 
1 a  Atividade 
Elaboraçäo das listas de problemas das coordenaçôes, diretorias e da própria 
superintendéncia (o que, quern e onde); comissâo formada por colaboradores 
que se disponibilizaram 	voluntariamente efetuaram 	a categorização dos 
problemas por linha de açao, em sintonia corn o Piano Plurianual PPA 2016- 
2019, separando em biocos (problemas da SAFTEC, problemas da DASF e 
problemas da DITEC). 
Nesta etapa foram incorporados a discussao, problemas levantados peio 
superintende 	atuai, 	corn 	base 	ern 	relatórios 	de 	gestão 	e 	problemas 

a 2 Etapa identificádos peia DASF. 

r Atividade 
Priorização dos problemas corn base nos seguintes critérios: 
Relevância - grau de 	irnportância do problerna 	para a 	realizaçao 	das 
atividades da Unidade ou meihoria das condiçOes de vida e saUde da 
população; 
Urgéncia - intensidade da ameaça que representa a estabilidade do sistema; 
Factibilidade - disponibilidade de recursos financeiros, politicos, organizativos 
e técnicos (conhecirnentos); 
Viabilidade - està relacionado aos obstácuios que possarn existir para a 

2 
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solução do problema. 

3  a Atividade 
Construçao da Arvore de Problemas, identificando-se para cada problema 
priorizado as causas e conseguencias. 
Elaboraçao dos Módulos Operacionais - para cada problema, forarn definidos 

3' Etapa o objetivo geral, os objetivos especIficos e suas respectivas atividades, corn 
responsáveis, prazos e indicadores de acornpanhamento. 
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6. RESULTADOS ALCANADOS 

A dinarnica impressa na conduçac dos trabalhos possibilitou sobrernaneira a 

participaçao de todos os envolvidos na medida em que as contribuiçOes, reftexoes, 

demandas e propostas foram ouvidas atentamente, debatidas e na medida do 

possIvel, incorporadas aos produtos gerados nas diversas etapas do processo de 

planejarnento. 

A rnissão, visão e valores que norteiam a filosofia de trabaiho da SAFTEC foram 

definidos corn longo debate e larga participaçao, a partir das convicçOes de cada 

participante, reafirmando o seu papel para a SESAB e para populaçao, balizado nos 

principios da administraçao pUblica e do Sisterna Linico de SaUde. 

Quadro 2. Missao, Visao e Valores definidos nas oficinas de Planejamento da 
SAFTEC-201 6. 

Promover a população acesso qualificado e eficiente a ciência, tecnologia e insurnos estratégicos 

Ser referencia nacional em assistència farrnacèutica, ciência e tecnologia e inovaçào no ârnbito do 
Sus. 
VALORES: 
Etica - Respeito as regras, as pessoas, aos principios institucionais; 
Excelência - Prirnazia pela qualidade corn eficiència, eficácia e efetividade; 
Responsabilidade social - Cumprir obrigaçOes legais e deveres perante a sociedade corn 
transparéncia e sustentabilidade; 
Comprometimento - Cornpromisso do trabalhador corn os objetivos da instituição; 
Cooperaçao - Açâo coletiva através de parcerias intra e interinstitucionais para alcançar abjetivos 
comuns; 
Valorizaçäo dos trabalhadores - Respeito a pluralidade de idéias, condiçöes adequadas de 
trabaiho, qualificaçäo profissional, valorizaçâo de espaços coletivos, reconhecirnento de que a 
desempenho da lnstituição depende da realização profissional dos seus colaboradores. 

A identificaçao de problernas, que perpassavam as diretorias (DASF e DITEC) e a 

própria Superintendencia, foi realizada de forma cuidadosa, chegando a urn 

quantitativo inicial de 110 problemas, que após urna reanalise, sintetizou-se a urn 

total de 84. Neste momento, tarnbem foi inserido na analise, uma cornpatibilizaçao 

com o PPA 2016-2019, observando-se a relaçao corn a compromisso, iniciativa e 

rnetas previstas e ern seguida realizada a pontuaçäo, segundo os critérios de 

relevancia, urgência, factibilidade e viabilidade. 

Foram selecionados 10 problernas corn rnaiores pontuaçOes, sendo 04 relacionados 

a SAFTEC, 03 a DASF e 03 a DITEC, através da construção da árvore de 

problernas, foram identificadas as causas que as originaram e as suas 
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consequências. 0 processo de planejamento foi conduzido pelo superintendente 

corn apoio da equipe da SAFTEC, DASF e DITEC. 

Quadro 3 - Problemas Priorizados em Oficinas de Planejamento da SAFTEC-
2016. 

Geraçao de duplicidades de processos em geral; 
Duplicidades de demandas Judiciars e administrativas do mesmo paciente 

- 	

--. Faihas no monitorarneto do Registro de Preços; 
SeMço Social não possui cadastro no SAP; 
Sombreamento em algumas atividades da Assessoria Tecnica e do NAJS; 
Não utilização do Sistema Integrado de Material Patrimônio e Serviços (SIMPAS) 
pela CEFARBA; 

Consêqüências Descumprimento do prazo fornecido pela SAEB para realização do inventário da 
CEFARBA; 
Demora das aquisiçôes da SAFTEC; 
Não devoluçao de medicamentos enviados aos NRS e bases regionais para 
atendimento de demandas individuals e nao utilizados; 
lnsatisfaçâo de alguns profissionais da DASF no serviço 
Fluxo dos processos depois da mudança do SICOF para 0 FIPN nao fol 

- mudado. 

Inexisténcia ou 	inadequaçâo de desenho de processo de trabalho e 
Problema I protocolos nas coordenaçOes em toda a SAFTEC, inclusive NRS e suas 

bases. 
Inexisténcia de indicadores definidos por coordenaçao para acompanhar os 
resultados; 
Desestruturaçao da Diretoria de Ciència, Tecnologia e lnovação em Saude e 
distribuiçao das atividades em outros ôrgâos da SESAB (DGRP, CEAC, 
Subsecretârio e CEMPSS); 
Regimento da SESAB desatualizado no que compete a SAFTEC e suas 
diretorias; 

Ca sas U 
Inexistencia de Politica Estadual de Ciencia e Tecnologia em SaUde definida 
oficialmente; 

• Setor de compras da SAFTEC instalado fora da Superintendencia; 
Pulverizaçao dos Cargos Comissionados e Efetivos da SAFTEC em diversos 
orgâos da SESAB; 
Falta de um programa de Educaçao Pemianente na superintendéncia; 
Existéncia de coordenaçôes sem coordenador designado; 
lnexistència de estrutura que articule a relaçao da DASF corn as Farmácias; 
Hospitalares e das Unidades da rede propria. 

Possibilidade de duplicidade de demanda de alteração do mesmo teor no SIGAF; 
lnserçao de itens no cadastro do SIGAF de forma despadronizada; 

bonquêicias lnadequaçao do módulo do SIGAF para registro da dispensação e faturamento 
do medicamento por paciente; 
Desatualizaçao do SIGAF; 
Muitas pessoas possuem senhas de gerente no SIGAF, o que fragiliza o controle. 

I Probtema 2 Dificuldade na gestão do SIGAF. 
Falta de priorizaçao junto a DMA para responder as demandas de melhorias do 
SIGAF; 
Falta de planejamento para desenvolvimento e manutençao do SIGAF; 
lnexistência de comissâo para homologar alteraçOes no SIGAF; 

Causas lnexistència de equipe dedicada para implementação do SIGAF nas diversas 
areas em todo 0 Estado; 
Usuãrios do SIGAF dos NRS e Bases não tèm acesso ao cadastro dos pacientes 
deAJ e casos especiais; 
Demora na disponibilizaçao da nova versão do SIGAF pelo governo de MG. 
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' 	r 4 Numero crescente de dernandas de medicamentos através de Açoes Judiciais 
IConseqijôncia& Falta de interaçao da CEFT corn outras cornissôes internas e externas; 

, Falta de padronizaçao do elenco de medicamentos 

Nao 	funcionamento 	da 	Comissao 	Estadual 	de 	Farmãcia 	e Problema 3 
Terapêutica. 
Auséncia de secretaria executiva; 

Causas Necessidade de atualizar o Regimento da SESAB no que compete a SAFTEC e 
suas diretorias; 
Desatualizaçao da podaria. 

lnadequaçao da estrutura CEFARBA, INCLUSIVE Inexisténcia de Seguro contra 
incèndio da CEFARBA e Contratos de Manutençao; 

Coflsequências Insatisfaçao dos profissionais da SAFTEC corn as condiçoes de trabalho, 
resultando na reduçao da produtividade; 
Aurnento e agravamento das doenças ocupacionais. 

Problema 4 lnadequaçao de estrutura fisica e de mobiliário da Superintendencia. 
Morosidade no processo de aquisicao de mobiliário; 
Morosidade no processo de aquisiçao de condicionadores de ar; 
A LOA 2016 nao contempla todas as açôes da SAFTEC e em alguns Projetos 

Causas Atividades o recurso orçado é insuficiente; 
Contingenciarnento orçamentãrio do Estado; 
Patrirnônio da SAFTEC está pulverizado em diversos setores da SESAB e não 
está havendo o controle adequado. 

Fragilidade na relaçao contratual entre as panes; 
Possivel comprornetirnento na execução do contrato ou cumprirnento de metas; 

Consequéncias Possibitidade de perda do foco da Bahiafarma; 
Nao monitoramento das açoes inerentes ao contrato; 
Dificuldade de identificaçao de falhas na execução do contrato; 
Renovaçâo do contrato sem conhecirnento da cornissâo. 
Contrato 	de 	Gestao 	001/2014 	da 	BAHIAFARMA 	sem Problema 5 - 
acompanhamento_pelam _Coussao. 
Dificuldade da cornissao no acompanhamento do Contrato de Gestâo da 
BAHIAFARMA; 

Causas 
Dificuldade de interação da SAFTEC junto a Bahiafamia e identificaçao pela 
Fundaçao na definiçao das politicas na sua area de atuação; 
Desestruturação da SAFTEC; 
Acesso incipiente as inforrnaçôes. 

- Auséncia de açôes articuladas entre o nivel central, regionais e unidade de 
dispensação; 
Fragilidade na representaçao da superintendéncia e sua(s) diretorias(s) junto ao 
GASEC; 

Consequéncias 1 lndefiniçao quanto a estrutura da assisténcia farrnacêutica nas regionais na 
mudança de DIRES para NRS e bases; 
Dificuldade na execuçao das acoes dos profissionais para consecuçâo dos 
objetivos da superintendéncia e diretoria(s); 
Atraso no trârnite de processos. 

Problema 6 Fragilidade na comunicaçâo entre os setores da SAFTEC. 

Falta de conhecimento da real funçâo da assistência farmacèutica e ciencia e 

U Causas 
tecnologia na tomada de decisao; 
Inexisténcia de uma estrutura que articule a relaçao com a rede; 
Desestruturaçao da SAFTEC. 

Nao permite ernbasarnento cientifico na tomada decisao; 
Grande nCsmero de OPME sem cadastro no SIMPAS; 

Consequencias Falta de resolubilidade do sisterna; 
Aurnento de Judicializaçao; 
Aurnento dos custos para a prestacâo de serviços de saUde. 
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Problema 7 
Inexisténcia de Camaras Tecnicas para validaçao do trabalho da 
COATS. 

I Dificuldade de encontrar especialistas suficientes e para compor as Carnaras 
Técnicas corn isenção de conflitos de interesses; 

Causas Oesestruturaçao da Diretoria de Ciència, Tecnologia e lnovaçâo em Saüde e 
I distribuiçao das atividades em outros orgãos da SESAB (DGRP, 	CEAC, 

Subsecretário e CEMPSS). 

lnterrupçâo do rnonitorarnento dos fiuxos de pesquisas junto as Unidades; 
Desarticulaçao entre as comissôes de ensino e pesquisa no Estado e Cornites de 

Conse uências q Etica em pesquisas corn seres humanos; 
Perda por parte dos Comites e das CornissOes, de apoio técnico na atualização 
de conhecirnentos e trocas de experièncias promovidos pela SAFTEC; 
Não incorporaçao dos resultados da pesquisa nas politicas e serviços de saüde. 
lnterrupçäo da atuaçao da SAFTEC junto aos Comites de Etica em 

Problema 8 Pesquisa e Comissoes de Ensino e Pesquisa das Unidades do 
Estado 
Falta de articulaçao da SAFTEC corn a Bahiafarnia para desenvolver pesquisas 

Causas de interesse do Sisterna Unico de SaUde; 
Desestruturaçao da Diretoria de Ciència, Tecnologia e lnovaçao em SaUde e da 
COCIT a época. 

• 

Consequências 

Descurnprirnento da contrapartida Estadual para os rnunicipios; 
Aurnento 	da 	rnorbirnortalidade 	decorrente 	da 	falta 	de 	determinados 
rnedicamentos; 
Cornprometirnento da imagern institucional da SESAB e SAFTEC e DASF; 
Descontinuidade de tratamentos de pacientes; 
NUrnero crescente de dernandas de rnedicamentos através de AçOes Judiciais; 
Baixa execuçâo orçamentOria da Assisténcia Farrnaceutica. 

Probtema 9 Abastecimento irregular dos estoques de medicamentos e insumos. 

Ciclo "vicioso" de formação de estoques por Unidade de dispensaçâo que 
irnpossibilita 	planejarnento 	eficiente, 	agravado 	pela 	falta 	de 	inforrnação 	no 
sistema que indique a real situação de estoque; 
Falha no monitorarnento das entregas na CEFARBA; 
Atrasos de pagarnentos pelo Estado aos fornecedores; 
Constantes atrasos na entrega de rnedicarneritos pelos fornecedores; 
Atraso na descentralizaçâo do recurso pelo FESBA; 
Falha 	no curnprirnento do cronograrna de descentralizaçao das dotaçOes 
orçarnentárias e financeiras para a SAFTEC; 
Perdas no faturamento de APAC de Medicamentos; 
Cornprometirnento do orçamento para aquisição de medicarnentos fora do elenco 

Causas do CEAF e que nao possui recurso definido; 
Falta de correlação de repasse de ressarcirnentos pelo MS de AçOes Judiciais 
para qual paciente foi atendido (identificaçao da conta onde caiu 0 recurso para 
direcionar rnelhor o uso do rnesmo); 
A LOA 2016 não conternpla todas as açOes da SAFTEC e em alguns Projetos 
Atividades o recurso orçado e insuficiente; 
Dernora na homologação dos pregUes de Registros de Preços (falha esté entre a 

• conclusão do certarne e homologação); 
• Aurnento do tempo de trârnite de processos de compra pelo rnotivo do Setor de 

cornpras da SAFTEC instalado fora da Superintendencia; 
• Falta de articulaçao entre a SAIS e a DASF para aquisição de estoque 

estratégico para Os flOVO5 pacientes transplantados. 

Indisponibilidade de informaçoes para instruçao dos processos no que se refere 
as estirnativas de custos; 

Consequências lnadequação da priorizaçao do gasto; 
Indisponibilidade de inforrnaçOes para a tornada de decisão dos gestores da 
SESAB e das Unidades; 
Dificuldade de disponibilizar todas as informaçOes de gastos da SESAB para as 
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Unidades. 

Dificuldade de implantaçao e alimentação do APURASUS nas Problema 10 Unidades. 
Falta de urn instrurnento norrnativo para as Unidades da gestao direta orientando 
a alirnentaçao do APURASLJS; 
Falta de institucionatização da ferrarnenta pela SESAB; 

Causas Falta de fluxo das informaçOes da SESAB para a Economia da Saüde; 
Precariedade de vinculos dos co?aboradores das Unidades que trabaiham corn a 
alirnentaçao do sistema de custos; 
Atraso no fornecirnento das informaçoes de gastos referente aos contratos 
centralizados. 

A construçao dos MOdulos Operacionais possibilitou a definiçao dos objetivos gerais 

e especificos, para cada urn dos 10 problernas priorizados, corn a definiçao das 

atividades, responsáveis, prazos e indicadores de acornpanharnento para cada 

objetivo especifico, possibilitando dessa forrna urn sisterna de rnonitoramento e 

avaliaçao (APENDICE II). 

Quadro 4. Problemas Priorizados e objetivos gerais elaborados em Oficinas de 
Planejamento da SAFTEC-2016. 

PROBLEMA1 Inexistencia ou inadequaçao de desenho de processo de trabalho e protocolos nas 
coordenaçoes ern toda a SAFTEC, inclusive NRS e suas bases. 

OBJETIVO Reestruturar os processos de trabalho e procedirnentos operacionais dos setores 
GERAL em toda a SAFTEC, incluindo NRS e bases no que compete a superintendéncia. 

PROBLEMA 2 Dificuldade na gestão do SIGAF. 

OBJETIVO 
GERAL 

- Irnplantar meihorias na gestao do SIGAF. 

PROBLEMA 3 Nao funcionamento da Comissao Estadual de Farmâcia e Terapeutica. 

OBJETIVO 
GERAL 

- 
Criar condiçOes de funcionarnento da CEFT. 

PROBLEMA 4 Inadequaçao de estrutura fisica e de rnobiliârio da Superintendencia. 

OBJETIVO Adequar a estrutura fisica e adquirir o mobiliário necessãrio para SAFTEC. 
GERAL 

PROBLEMA5 
Contrato de Gestâo 001/2014 da BAHIAFARMA sem acornpanharnento pela 
Comissao. 

OBJETIVO Monitorar e avaliar o Contrato de Gestao 001/2014 da BAHIAFARMA. 
GERAL 

PROBLEMA 6 Fragilidade na comunicação da SAFTEC intrasetorial e intersetorial. 

OBJETIVO Fortalecer o processo de comunicaçao da SAFTEC intrasetorial e intersetorial. 
GERAL 

PROBLEMA 7 Inexisténcia de Cârnaras Tecnicas para validaçao do trabalho da COATS. 

OBJETIVO Criaçao de Camaras Técnicas e regularnentação do seu funcionamento. 
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H 
lnterrupção 	da 	atuacão 	da 	SAFTEC 	no 	acompanhamento 	e 	ápoio 	no 

PROBLEMA 8 desenvolvimento de pesquisas pars o SUS (PPSUS/BA; Comites de Etica em 
Pesquisa; Comissôes de Ensino e Pesquisa das Unidades do Estado). 

OBJETIVO Acompanhar e apolar 0 desenvolvimento de pesquisas para o SUS (PPSUS/BA; 
Comites de Etica em Pesquisa e Comissoes de Ensino e Pesquisa das Unidades GERAL do Estado). 

PROBLEMA 9 Abastecimento irregular dos estoques de medicamentos e insumos. 

OBJETIVO Abastecer de forma racional e regular os estoques de medicamentos e insumos 
GERAL minimizando as perdas e faltas. 

PROBLEMA 10 Dificuldade de operacionalizaçao doAPURASUS. 

OBJETIVO 
GERAL 

- 
Efetivar a operacionalizaçao do APURASUS. 

Ressalta-se que os resultados alcançados na elaboraçao deste planejarnento 

permitirarn nortear e direcionar os esforços corn vistas a resoluçao dos principals 

problemas, certamente foi gerado urn arnbiente rnais favoravel pelo sentimento de 

equipe e cornprometimento para a busca da resoluçao. 
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7. C0NsIDERAc6Es FINAlS 

Os produtos gerados no Planejamento Estrategico da SAFTEC integrarao o 

Planejamento Estratégico da SESAB, mediante sua cornpatibilizaçao cam o Piano 

Estadual de SaUde - PES 2016-201 9, além de subsidiar a elaboraçao dos RelatOrios 

de Gestao da SAFTEC, tanto os quadrimestrais quanto e o anual, instrurnentos 

integrantes do Sistema de Planejamento do SUS - PLANEJA-SUS. 

0 compromisso corn esse novo momento da SAFTEC e observado nas avaliaçOes 

verbais realizadas de forma espontânea por alguns integrantes do grupo. No final da 

ültirna oficina foi ressaltada a importância da construçao coletiva, da sensaçãa de 

pertencimento e percepçao de valorizaçao do trabaihador. 

o planejarnento participativa da SAFTEC ja se encantra em execuçao, sendo 

rnonitorado pelo superintendente e diretorias, buscando assegurar a reaiizaçao das 

atividades planejadas e o atendimento aos prazos pactuados. 

Desta forrna, corn o inicio da operacionatizaçao do pianejarnento, vislumbra-se a 

busca pela concretização da missäo, visão e reafirmaçao dos valores pactuados 

durante esse processo. 

Ref.1978593-33

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: K
X

M
T

M
3M

D
Y

Y



8. REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

BAHIA, Secretaria da SaUde do Estado da Bahia. Decretoll.935, de 19 de janeiro de 2010. 

Institui a Politica de Assistencia Farmaceutica do Estado da Bahia. Diário Of/cia! do Estado, 

Poder Executivo_ Bahia, 20 de janeiro de 2010. 

BAHIA. Secretaria de SaUde do Estado. Manual prático de apoio a e!aboraçao de Pianos 

Municipais de SaUde. Salvador: SESAB, 2009. 44 p. 

BRASIL, Ministerio da SaUde. Portaria GM no 3916, de 30 de outubro de 1998. Aprova a 

Politica Nacional de Medicamentos. Diario Of/cia! da RepUblica Federativa do Brasil, Poder 

Executivo, Brasilia, DF lOde Nov 1998. 

BRASIL, Ministerio da Saude. Resoluçao CNS n° 338, de 06 de maio de 2004. Aprova a 

Politica Nacional de Assistencia Farmaceutica. Diario Of/cia! da Uniao, Poder Executivo, 

Brasilia, DF, 20 de maio de 2004. 

BRASIL. Constituiçao (1988). Constituiçao da RepUblica Federativa do Brasil. Brasilia, DF, 

Disponivel em http:ilwww.planalto.ciov.br/ccivil 03/constituicao/ConstituicaoCompilado.htm 

Acesso em 14 deAbril. 2016 

BRASIL. Lei 8080, de 19 de setembro de 1990 Dispoe sobre as condiçOes para promoção, 

proteção e recuperação da saUde, a organização e o funcionamento dos serviços 

correspondentes e da outras providencias. Diana Of/cial da repOblica Federativa do Brasil. 

Brasilia, DF 19 set. 1990. 

BRASIL. Ministerio da SaUde. Coordenaço Geral de Desenvolvimento Cientifico e 

TecnolOgico. Anais da ia  ConferOncia Nacional de CiOncia & Tecnologia em Saude - / 

CNCTS- Brasilia: Coordenaçao Geral de Oesenvolvimento Cientifico e Tecnologico, 1994. 

Oisponivel em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoesfanais  conf nacl .pdf. Acessado 

em 15abr 2016 

BRASIL. Ministerio da SaUde. Manual de planejamento no SUS. Senie Articu!ação 

interfederativa. Vol.4. Fundaçao Oswaldo Cruz-Brasilia, 2015. 136p. 

BRASIL. Ministerio da SaUde. Secretaria de Ciencia, Tecnologia e Insumos Estrategicos. 

Departamento de Ciencia e Tecnologia. Politica nacional de ciOncia, tecnologia e inovação 

em saUde. Senie B. Textos Básicos em Saude. 2. Ed. Brasilia: Editora do Ministerio da 

SaUde, 2008. 44 p. 

Ref.1978593-34

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: K
X

M
T

M
3M

D
Y

Y



BRASIL. Ministerio da SaUde. Secretaria Executiva. Subsecretaria de Planejamento e 

Orçamento. Sistema de planejamento do SUS (PlanejaSUS): Instrumentos básicos. Serie 

B, Textos Bésico de SAUDE. Serie Cadernos de Planejamento, vol. 2. Brasilia, 2006. 46p. 

Disponivel em: 	http://www2.camara.leg.br/lecjin/fed/lei/1  990/lei-8080-1 9-setembro-1 990- 

365093-normaatualizada-pl.pdf. Acesso em 14 abr. 2016 

GOLDBAUM, M. SERRUYA, S.J. 0 Ministerio da Saude na politica de ciéncia, tecnologia e 

inovação em saUde. Revista USP, n.73, p.  40-47. São Paulo, março/maio 2007. 

MATUS, C. Politica, Planejamento a Governo. 2a  ed., Tomo I e II, série 143. Brasilia, 

IPEA, 1996. 

TEIXEIRA, C.F. (organizadora). Planejamento em SaUde: conceitos, métodos e 

experiéncias. Salvador, EDUFBA, 2010. 

VASCONCELOS, G. B. Planejamento Estratégico na SAFTEC: construção coletiva. 

Salvador, BA, marco de 2016. 

Ref.1978593-35

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: K
X

M
T

M
3M

D
Y

Y



APENDICE I: 

LISTA DE PROBLEMAS 

1 

rjTh. raujcijpnjs 1100 
A LOA 2016 nào contempla todas as açOes da SAFTEC e em alguns Projetos Atividades 0 
recurso orçado e insuficiente 

2 Abastecirnento irregular dos estoques de medicamentos e insurnos 

3 Alto Indice de Dispensas de Licitaçào, especialmente para cumprir açOes judiciais; 

4 Aquisição de medicamentos fore do elenco do CEAF e que näo possui recurso definido 
Aquisiçao pela SAFTEC corn recurso da SAIS de Tenecteplase que fez perle do elenco 
hospitalar MAC (pendente de estabelecirnento por portaria definindo valor destinado para 
aquisição da Tenecteplase de 40 e SOrng, 0 mesmo precisa ser feito em relação As formulas 
alirnentares) 

6 Arquivo na CEFARBA de forma inadequada e falta de espaço para o corrente 

7 ArticulaçAo corn os NATS das Unidades 

8 Atraso da CEFARBA na distribuiçao dos medicamentos 

9 Auséncia de açöes articuladas entre o nivel central, regionais e unidade de dispensaçao. 

10 Auséncia de bibliotecAria ou alternativa 

11 Baixa execuçào orçarnentAria da Assistência Farmaceutica em 2015; 

12 Constantes atrasos na entrega de medicamentos pelos fornecedores 

13 Contrato de Gestho 001/2014 da BAHIAFARMA sem acompanhamento pela Cornissao 

14 
Débito de execuçâo da contrapartida da Assistência Farrnacéutica BAsica de anos anteriores 
aos rnunicipios; 

15 Dernora das aquisiçöes da SAFTEC agravada pela Despadronizaçào dos processos de cornpra 

16 - 
Demora na homologaçao dos pregOes de Registros de Preços (faiha estA entre a conclusão do 
certarne e hornologaçAo) 

17 Descontinuidade no abastecirnento de medicamentos fornecidos pelo Ministério da SaUde 

18 Descurnprirnento do prazo fornecido pela SAEB para realizaçào do inventArio da CEFARBA; 

19 
DesestruturaçAo da Diretoria de Ciência, Tecnologia e lnovaçao em SaUde e distribuiçAo das 
atividades em outros órgãos da SESAB (DGRP, CEAC, SubsecretArio e CEMPSS). 

20 Dificuldade de comunicaçAo do SIMPAS corn o FIPLAN para evitar retrabalho 

21 Dificuldade de irnplantaçao e alimentação do APURASUS nas Unidades 

22 Dificuldade na gestao do SIGAF 

23 Dificuldade na interface da SAFTEC corn setores da SESAB para estabelecirnento de parcerias 

24 Duplicidades de dernandas Judiciais e adrninistrativas do rnesrno paciente 

25 Existéncia de coordenaçOes sem coordenador designado 

26 Falha na cornunicaçAo corn usuArios e Orgãos externos para acompanhamento dos processos 
adrninistrativos de solicitaçâo de medicamentos 

27 Falha no rnonitorarnento das entregas dos medicamentos na CEFARBA 

28 
Falha no apoio institucional aos farrnaceuticos das Unidades de Rede PrOpria, Hospitais, NRS 
e suas bases 

29 
Falha no curnprimento do cronograrna de descentralizaçao das dotaçöes orçarnentArias e 
financeiras para a SAFTEC 

30 Falhas no monitorarnento do Registro de Preços 

31 Falta de capacitação para o pessoal do Financeiro 

32 Falta de concurso para cargos adrninistrativos. 

33 
Falta de correlaçAo de repasse de ressarcirnentos pelo MS deAçOes Judiciais para qual 
paciente foi atendido (identificaçao da conta onde caiu o recurso para direcionar rnelhor o uso 
do recurso) 
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34 Falta de equipamentos (informatica, telefonia, etc.). 

35 Falta de execução do projeto de centralizaçao da dispensaçao de medicamentos 

36 Falta de farmaceuticos em 8 Regionais de SaUde (NUcleos e Bases); 

37 Falta de materials bãsicos em algumas farniácias de dispensaçâo do Estado. 

38 Falta de materials de consumo da SAFTEC e dificuldade para serviços comuns 

39 Falta de prograrna de estâgio 

40 Falta de urn programa de Educaçao Permanente na superintendOncia 

41 Falta de uma disponibilizaço de treinamento permanente para os Farmaceuticos dos 
MunicIpios 

42 Faturarnento deAPAC em Unidades diferentes das que dispensam os medicarnentos; 

43 Fluxo dos processos depois da mudança do SICOF para 0 FIPLAN nao foi mudado 

44 Fragilidade na comunicação entre os setores da SAFTEC 

45 Geraçao de duplicidades de processos em geral 

46 tnadequação da estrutura CEFARBA, INCLUSIVE lnexistencia de Seguro contra incèndio da 
CEFARBA e Contratos de Manutençao; 

47 lnadequação de estrutura fisica e de mobiliário da Superintendencia 

48 lnadequaçao do mOdulo do SIGAF para registro da dispensaçao do medicamento por paciente; 

fisica das farmácias das unidades da rede prOpria, NRS e bases, a exemplo do 
FIMAE, HaM, 2 mil pacientes, HAN, PROAR (elevadores), HGESF E HMV 

50 Indisponibilidade de acesso a base cientifica de dados (ex.: portal de periodicos da CAPES) 

51 Inexisténcia de cadastro de elevado nUmero de OPME no SIMPAS 

52 lnexistència de Câmaras Tecnicas para validaçao do trabaiho da COATS 

53 Inexisténcia de equipamento de videoconferéncia para acessar a rede RUTE entre outras 

54 Inexistência de pégina da SAFTEC na internet 

55 Inexisténcia de Politica Estadual de Ciència e Tecnologia definida oficialrnente 

56 Inexisténcia de uma estrutura que articule a relaçao da DASF corn a Farmácias Hospitalares 

57 Inexistência ou inadequação de desenho de processo de trabalho e protocolos nas 
coordenaçOes em toda a SAFTEC, inclusive NRS e suas bases 

58 Insatisfação de alguns profissionais da DASF no serviço 

59 
Interrupçào da atuaçao da SAFTEC junto aos Comités de Etica em Pesquisa e Comissoes de 
Ensino e Pesquisa das Unidades do Estado 

60 Muitas pessoas possuem senhas de gerente no SIGAF, 0 que fragiliza 0 controle 

61 Näo cumprimento integral da execução orçamentária e migraçao de DEA e entregas 
empenhadas no exercicio anterior que estão sendo reempenhadas no exercicio 2016 

62 Não existem indicadores definidos por coordenaçào para acompanhar os resultados 

63 Nâo funcionamento da Comissão Estadual de Farmécia e Terapéutica 

64 Nao utilizaçao do Sistema Integrado de Material, PatrimOnio e Serviços (SIMPAS) pela 
CEFARBA; 

65 Necessidade de atualizar 0 Regimento da SESAB no que compete a SAFTEC e suas diretorias 

66 
Necessidade de desenvolver diâlogo com o PLANSERV e Pollcia Militar e Universidades para 
desenvolver açOes no SIMPAS 

67 NUrnero crescente de demandas de medicarnentos através deAçOes Judiclais 

68 
NUmero insuficiente de avaliadores para algumas patologias e comissoes de avaliaçao para 
saber se as demandas se enquadram nos protocolos 

69 0 MS nâo disponibiliza estoque estratégico para os novos pacientes transplantados 

70 
OcorrOncia de transferencias de itens de almoxarifados de unidades da rede fora do SIMPAS, 
inclusive devoluçOes 

71 - 
Patrirnônio da SAFTEC esté pulverizado em diversos setores da SESAB e nâo estA havendo o 
controle adequado 

72 Perdas no faturamento de APAC de Medicarnentos; 

Ref.1978593-37

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: K
X

M
T

M
3M

D
Y

Y



73 1 Portaria do NATS necessitando de atualizaçâo 

74 Poucos itens em Registro de Preços do elenco hospitalar; 

75 PPSus com contingenciamento de recursos 

76 Precariedade dos veiculos Municipais que retiram medicamentos na CEFARBA 

77 
Pulverizaçâo dos Cargos Comissionados e Efetivos da SAFTEC em diversos Orgâos da 
SESAB; 

78 Serviço Social nâo possui cadastro no SAP 

79 
Setor de compras da SAFTEC instalado fora da SuperintendOncia (atrasos e dificuldades para 
efetivaçao das compras) 

80 SIMPAS com muitas codificaçOes repetidas ou com direcionamento para determinada marca 

81 Sistema de informação inadequado na superintendéncia para a decisâo estratégica 

82 Sistema de Protocolo da PRODEB nâo emite relatôrios 

83 Sombreamento em algumas atividades daAssessoria Técnica edo NAJS 

84 Terceirizados com atrasos de salârio e falta de definiçao do Contrato com a nova empresa 
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MODE Secretaria da Saüde do Estado da Bahia 
SAFTEC - Superintendéncia de 
Assisténcia Farmacèutica, Cléncia e 
Tecnoiogia em SaUde 

N°: 

031/2016  
DATA: 

08/03/2016 BAHL6M 
GovERNO DO ESTADO 

COMUNICAçAO INTERNA 

URGENTE 
Destino: PRESIDENTE DA COMISSAO DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAçAQ Do 

CONTRATO DE GESTAO DA BAHIAFARMA 

Prezada Senhora, 

Encarninho a V. Sa.  cópia da Portaria de designaçäo da Comissäo de 

Acompanharnento e Avaiiação do Contrato de Gestäo 001/2014 firmado 

entre a SESAB e a Bahiafarma. Em decorrência dos gesores da 

Bahiafarma estarern reivindicando repasses em atraso de recursos 

efetivamente contratados entre as partes e a execução do referido 

contrato de gestäo não ter sido acompanhado pela comissão anterior, 

solicito que esta cornissão inicie os trabaihos irnediatarnente e faça a 

avaliação desde o inIcio da vigêcnia do contrato 001/2014 que data de 

29/10/2014, o qual foi aditivado o prazo de vigêcnia por mais urn ano. 

Ao final desta primeira etapa de avaliação de desempenho entre outras 

inforrnaçöes que a cornissào considerar relevante, é esperado que indique 

qual o percentual valor de cumprimento das rnetas do Piano Operativo 

para cada urn dos objetivos e quanto isto representa financeiramente e 

seja feito o cálcuio do deficit de repasse descontando-se os vaiores já 

repassados no perlodo analisado. Todo o trabaiho deverá estar 

devidamente documentado nos autos do processo. 

Segue em anexo cópia do Contrato de Gestâo 001/2014 com respectivo 

aditivo, bern como Relatório de execuçäo do cumprirnento das metas do 

referido contrato de gestão referente ao perlodo de 29/10/2014 a 
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SAODE Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
SAFTEC - Superintendéncia de 
Assistencia Farmacêutica, Ciencia e 
Tecnologia em Saüde 

NO:  

031/2016  
DATA: 

08/03/2016 BAHL&1 
QOVERNO DO ESTADO 

COMUNICAcAO INTERNA 

30/04/2015 encaminhado a SESAB através do OfIcio DIREG no 2015-

001317. 

Solicito ainda que a Comissão apresente proposta de reformulaçào do 

Piano de Trabiho, do Piano Operativo e do Contrato propriamente dito se 

houver entendimento neste sentido. 

Sahento que a comissäo tern plenos poderes para solicitar documentos e 

informaçöes tanto junto a Bahiafarma quanto nos órgos da SESAB para 

possibifltar a execução do trabaiho, bern como verificar in ioco o estágio 

de cumprimento das metas contratadas. 

Certo da atençäo coloco-me a disposiçäo para mairoes esciarecimentos ao 

tempo em que agradece desde jà. 

Atenciosamente, 
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wAmos oricia 
Salvador, Bahia - Terça-Feira-

08 do Marco de 2016 
Ano C N2  21.889 

Portaria no 240 de 07 de marco de 2016 

Designa servidores para compor a Comissão 
de Acompanhamento e Avaliação do 
Contrato de Gestâo 001/2014 firmado entre 
a SESAB e a Bahiafarma e dá outras 
providências. 

0 Secretário Estadual de Saüde da Bahia, no uso de suas atribuiçöes legais, 
Considerando o Contrato de Gestào 001/2014, celebrado entre o Estado da Bahia, através da 
Secretarià Estadual de Saóde da Bahia (SESAB) e a Fundacâo Baiana de Pesquisa CientIfica e 
Desenvolvimento Tecnológico, Fornecimento e Distribuiçâo de Medicamentos (Bahiafarma); 

RESOLVE: 
Art. 10 Designar os seguintes servidores para compor a Comissâo de Acompanhamento e 
Avaliação do Contrato de Gestâo 001/2014 firmado entre a SESAB e a Bahiafarma e dar outras 
providências: 
MILENA LIMA SANTOS, Matricuta 194421532; 
EGIDIO BORGES TAVARES FILHO, MatrIcula 093814171; 
FRANCIANE SOUZA GUEDES, Matricula 194592082; 
ROBERTO ARAUJO CABRAL GOMES, MatrIcula 195818758. 
Art. 20 A comissâo é responsável pela supervisâO, fiscalização e avaliacão do referido contrato 
de gestão e reunir-se-â obrigatoriamente a cada trimestre, extraordinariamente, sempre que 
necessário e será presidida pelo primeiro membro. 
Art. 30  Esta portaria entra em vigor na data de sua publicaçäo revogando a Portaria n° 520 de 
20 de maio de 2015, publicada no DOE de 21/05/2015, e disposiçöes em contrário. 

Fábio Vilas-Boas Pinto 
Secretário Estadual de SaOde 

Ref.1978593-51
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
cJtJ Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 

Superintendência de Assisténcia Farmacêutica, Ciència e Tecnologia em SaUde 

Of. no 013/2016-SAFTEC/SESAB 

URGENTE 
Salvador, 12 de abril de 2016 

Ao Senhor 
Ronaldo Ferreira Dias 
Diretor Presidente da Bahiafarma 

Assunto: Informa que novos repasses estäo condicionados a efetivo cumprimento 
das metas pertinentes a etapas/fases anteriores 

Senhor Diretor, 

Ao cumprirnentâ-lo informo que recebi a NOTIFJCAçAO NO 001009/2016 proferida pelo ICE 

através do Processo n° TCE/003914/2013, cuja decisäo foi publicada no Diârio Oficial 

Eletrônico do TCE/BA, ediçäo de 16/03/2016. Através do ACÔRDAO NO 023/2016, por 

rnaioria de votos os relatores acordarn pela desaprovacâo das contas referente ao exercIcio 

2012 da SAFTEC, pela aplicação de multa ao entâo superintendente, e pela recomendação 

ao atual Gestor da SAFTEC, para que se adotem providências para evitar a repetição das 

irregularidades apontadas no Relatório de Auditoria, o que no caso concreto se refere a 

impropriedade do contrato de gestào celebrado a época corn a Bahiafarrna, bern corno sobre 

a irregularidade de sua execuçäo, tendo orientado que sejarn "definidas etapas/fases de 

alcance das rnetas globais estipuladas, condicionando-se Os repasses de recursos ptThlicos 

previstos no cronograma de desembolso ao efetivo cumprirnento das rnetas pertinentes a 

etapas/fases anteriores". Assirn, em decorréncia do exposto, Os próxirnos repasses a esta 

Fundacão ocorrerào somente depois da emissâo do relatório da Comissão de 

Acompanharnento do contato de gestão vigente. 

Certo de sua atençâo agradece desde jâ. 

Atenciosa 
a' 

Gijthar 6r1'e Vasconcelos 
Si(iperin€endehke da SAFTEC 

4 Avenida O7Pialiorrna 6, Prédlo anexo 2° Andar - Centro AdmnsIrativo da Bahia - Salvador-Bahia 
CEP 41 .l45.Do5site: 	.saude.bagovbr 

Ref.1978593-52
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistência Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em Saüde 

Of. no 019/2016-SAFTEC 

Salvador, 24 de maio de2016 

Ao Senhor 
Ronaldo Ferreira Dias 
Diretor Presidente da Bahiafarma 

Assunto: Periodicidade dos Relatórios a serem apresentados pela Bahiafarma 

Senhor Diretor, 

Em atenção a resposta dada por V. 5a•  ao OfIcio n° 010/2016-SAFTEC/SESAB através do 
Oficio DIREG no 2016-002986 de 06/05/2016, considerando que através deste retifica 
sugestão da SAFTEC para apresentação de relatórios anuais, venho esclarecer que isto 
ocorreu por motivação da Comissâo de Acompanharnento, considerando que não houve 
regularidade de apresentação dos relatórios trimestrais pela Bahiafarma, fato este que 
talvez tenha relação corn a falta de acompanhamento pela Cornissão anterior. Ratifico o que 
foi explicado pela Presidente da Comissão durante a citada reuniâo junto a Chefia de 

Gabinete: que os relator/os trimestrais teriarn perdido a sua essência, já que náo foram 

apresentados e tampouco avaliados nesta periodic/dade, e a a va/ia cáo do compi/ado anual 
seria ma/s célere, considerando ainda que a apresentação do relatório anual da execução do 
contrato não é uma excepcionalidade, corno registrado no referido ofIcio, e sim uma 
obrigaçâo contratual constante da alinea "I", inciso I, Clâusula Segunda: Das Obrigacöes das 
Partes e o prazo para isto expirou em 30/03/2016, conforrne reza o Parágrafo Terceiro da 
Clâusula Oltava: Da Prestação de Contas do Contrato de Gestão 001/2014. 

Salienta-se que o relatório do áltimo trimestre (fevereiro, marco e abril de 2016) ainda não 
chegou a esta superintendência. 

Vale registrar que todos os relatórios dos trimestres anteriores foram entregues com 
atrasos consideréveis, conforrne quadro apresentado no referido OfIcio, os quais estão em 
anâlise pela Cornissão designada pela Portaria no 240 de 07 de marco de 2016, como são 
de vosso conhecimento. 
Quanto a celeridade dos trabaihos desempenhados pela Comissâo de Acornpanhamento 
informo que tenho feito gestão neste sentido, e logo teremos urn parecer. 
Certo de sua atencão agradece desde jâ. 

Atenciosa 

Gilmar 0Kr10S 
Vasconcelos 

Superin ende 	da SAFTEC 

400, Pj$af&ma 6, Lado B,20  Andar, Predlo Anexo - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia 

5.002 	 .saudebagov.br 	- 	saftec©saude.ba.gov.br 	- 	71 3115-4179 

Ref.1978593-53
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 	 - 
Secretaria da Saüde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assistencia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em SaUde 

Of. no 020/2016-SAFTEC 

Salvador, 24 de malo de 2016 

Ao Senhor 
Ronaldo Ferreira Dias 
Diretor Presidente da Bahiafarma 

Assunto: Responde OfIcio DIREG no 2016-003063 

Senhor Diretor, 

Em atençâo ao OfIclo identificado acima informo V. S. que a Comissão de 

Acompanhamento do Contrato de Gestäo 001/2014 designada pela Portaria no 240 de 07 de 

marco de 2016, está em plena atividade, e corn a recomendação de urgência na evoluçäo 

dos trabalhos por esta superintendência. Entendendo a situaçâo da qual V. S. refere para 

atendimento a compromissos da Bahiafarma esta superintendéncia segulu orientaçào do 

chefe da pasta da saóde e fez repasse no valor de R$1.200.000,00 (um milhâo e duzentos 

mil reals) no dia 05/05/16 considerando que ao .finalizar esta etapa dos trabalhos da 

Comissão haverá urn encontro de contas de forma a subsidiar o repasse realizado antes da 

emissâo de parecer pela referida Comissão. Salienta-se que a preocupaçäo em relaçâo a 

novos repasses se dá pelo fato da suspensâo do Programa Farmácia Popular do Brasil na 

Bahia que era tocado pela Bahiafarma, pela não definiçâo de orçamento para 0 Programa 

Farmâcia da Bahia, também constante do Contrato de Gestâo 001/2014 e pela timida 

evolução no cumprimento das metas relacionadas a Produçâo de Medicamentos pela 

Bahiafarma ate então, também constante do citado Contrato de Gestão, a qual deverá 

passar por reformulação urgente. 

Certo de sua atençäo agradece desde já. 

7osnC 

GilmayAWros Vasconcelos 
Supe inten nte da SAFTEC 

4 Avenida 400, Platatorma 6, Predio anexo 20  Andar - Centro Administralivo da Bahia - Salvador-Bahia 

CEP 41 .145Oo5site: woAvsaude.ba.gov.br  

Ref.1978593-54
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendência de Assisténcia Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em Saüde 

Of. no 021/2016-SAFTEC 

Salvador, 24 de maio de 2016 

Ao Senhor 
Ronaldo Ferreira Dies 
Diretor Presidente da Bahiafarma 

Assunto: Responde Oficio DIREG no 2016-003007 

Senhor Diretor, 

Em atencâo ao Oficio identificado acirna informo V. S. que apesar da Bahiafarma e a 

SESAB terem sido proativas na soluçâo dos problemas identificados no Contrato de Gestâo 

anterior, as recomendacöes exaradas no relatório do TCE atingem corn precisào ao vigente, 

ao orientar que sejam "definidas etapas/fases de alcance das metas globais estipuladas, 

condicionando-se os repasses de recursos póblicos previstos no cronograma de desembolso 

ao efetivo cumprimento das metas pertinentes a etapas/fases anteriores", o que deve ser 

cumprido. Esta superintendência nâo considera que ao saner os pontos notificados deixasse 

de haver qualquer outro motivo que ensejasse suspensão de repasse, ate porque urn dos 

itens do Contrato de Gestão se encontra frustrado desde janeiro de 2016 (Prograrna 

Farrnácia Popular do Brasil), outro se encontra no aguardo de alocacâo de orçamento pare 

execucào de nova etapa (Programa Farmácia da Bahia), restando ativo, portanto, a 

Produçäo de Medicamentos pela Bahiafarma que se encontra em fase de transferência de 

tecnologia corn cumprirnento de metas a serern verificados pela Cornissão de 

Acompanhamento. 

Certo de sua atencão agradece desdejâ. 

Gilrnarfros Vasconcelos 
Superirftètdejte da SAFTEC 

4 Avenida 400, Plataforma 6, Prédfo anexo 2° Andar - Centro Administralivo da Bahia - Salvador-Bahia 
CEP 41 145.005site: ntsaude.ba.govbr 

Ref.1978593-55
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e GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendência de Assistência Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em Saüde 

Of. no  022/2016-SAFTEC 

Salvador, 24 de malo de 2016 

Ao Senhor 
Ronaldo Ferreira Dias 
Diretor Presidente da Bahiafarma 

Assunto: Responde OfIcio ASTEC/DIREG no 2016-003059 

Senhor Diretor, 

Em atençäo ao Oficio identificado acima informo V. S. que esta superintendéncia aguarda 

parecer da Comissäo de Acompanhamento e Avaliaçâo do Contrato de Gestâo 001/2014 

para poder tomar decisöes acerca do assunto, ao tempo em que registra a realizaçâo de 

repasse no valor de R$1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil reals) no sentido de 

possibilitar o cumprimento de obrigaçOes assumidas pela Bahiafarma ate que haja a 

finalizaçào desta primeira etapa dos trabalhos pela Comissão de Acompanhamento e 

Avaliacão do referido contrato de gestâo. 

Certo de sua atençâog. dece desde já. 

mar Darros Vasconcelos 
nerintend—ente da SAFTEC 

48  Avenida 400 Plataforma 6, Predio anexo 2° Andar - Centro Administrativo da Babia - Salvador-Bahia 
CEP 41 .145.00Ssile: 	.saudebagOv.br 

Ref.1978593-56
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e GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 

1L r 344 
00 

Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assisténcia Farmacêutica, Ciência e Tecnologia em Saüde 

Of. n° 024/2016-SAFTEC 

Salvador, 08 de junho de 2016 

Ao Senhor 
Ronaldo Ferreira Dias 
Diretor Presidente da Bahiafarma 

Assunto: Responde OfIcio GEFIC/DIREG no 2016-003119 

Senhor Diretor, 

Em atençâo ao Oficlo identificado acima informo V. S. que esta superintendéncia aguarda 

parecer da Comissão de Acompanhamento e Avaliaçâo do Contrato de Gestäo 001/2014 

para poder tomar decisöes acerca de repasses pendentes ha mais de urn ano, ao tempo em 

que registra a realização de repasse no valor de R$300.000,00 (trezentos mil reals) este 

mês no sentido de possibilitar o cumprimento de obrigaçöes assumidas pela Bahiafarma ate 

que haja a finalizaçäo desta primeira etapa dos trabalhos da Comissão de Acompanhamento 

e Avaliacào do referido contrato de gestäo. Vale dizer ainda que está empenhado e 

liquidado para repasse mais R$500.000,00 (quinhentos mil reals), estando aguardando 

apenas a autorizaçâo de recurso financeiro pela SEFAZ para pagar, o que deve ocorrer nas 

próximas horas. E importante esclarecer que não foi a falta de repasse integral da atual 

gestâo da SAFETEC que impossibilitou a Bahiafarma de cumprir as obrigacOes assumidas, 

visto que os dois primeiros relatórios trimestrais foram entregues pela Bahiafarma em 

30/09/2015, quase urn ano depois do iniclo da vigéncia do Contrato de Gestâo, cuja 

assinatura data de 29/10/2014, os dois seguintes em 10 e 21 de marco de 2016. Ao 

assumir a superintendência em 25 de janeiro de 2016 tomel as providéncias imediatas de 

reformular a Comissão de Acompanhamento e Avaliaçào da SESAB a qual estâ trabalhando 

e deve entregar um prirneiro relatório neste momento. Não é do conhecimento desta 

superintendência qualquer cobrança oficial por parte da Bahiafarma acerca dos valores 

repassados anteriormente pelo então gestor da SAFTEC a época, tampouco de que isto 

tivesse interferindo no curnprimento das metas pactuadas. 

:Certo)_stitencFaaece desde jé. 

2iosamente, 

Gilm4r B_~rcqs Vasconcelos 
Supehntendthfle da SAFTEC 

=400, P aforma 6. Predio anexo 20 Andar - Ceniro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia 

e: 	v.saudebagov.br 
 

Ref.1978593-57
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assisténcia Farmacêutica Ciencia e Tecnologia em SaUde 

Of. no 025/2016-SAFTEC 

Salvador, 08 de junho de 2016 

Ao Senhor 
Ronaldo Ferreira Dias 
Diretor Presidente da Bahiafarma 

Assunto: Responde OfIcios DIREG no 2016-003122, GEFIC/DIREG 2016-003047, 
GEFIC/DIREG 2016-003093 e GEFIC/DIREG 2016-002886 

Senhor Diretor, 

Em atençâo aos OfIcios identificados acima informo V. S. que esta superintendência 
aguarda parecer da Comissão de Acompanhamento e Avaliaçào do Contrato de Gestâo 

001/2014 para poder tomar decisöes acerca de real direito da Bahiafarma em repasses 
pendentes ha mais de um ano, ao tempo em que registra a realização de repasse no valor 

de R$ 800.000 (oltocentos mil reals) neste més de junho, sendo que R$300.000,00 

(trezentos mil reals) jâ fol repassado na Oltima sexta-feira 03/06/2016 e está empenhado e 
liquidado para repasse de mais R$500.000,00 (quinhentos mil reals), estando aguardando 

apenas a autorizaçâo de recurso financeiro pela SEFAZ para pagar, 0 que deve ocorrer nas 

próximas horas. E importante esclarecer que näo fol a falta de repasse integral das parcelas 

pela atual gestâo da SAFETEC que impossibilitou a Bahiafarma de cumprir as obrigaçöes 
assumidas, visto que os dois primeiros relatórios trimestrais foram entregues pela 

Bahiafarma em 30/09/2015, quase um ano depois do inIcio da vigéncia do Contrato de 
Gestão vigente, cuja assinatura data de 29/10/2014, os dois seguintes em 10 e 21 de 

marco de 2016. Ao assumir a superintendência em 25 de janeiro de 2016 tomel as 
providências imediatas de reformular a Comissâo de Acompanhamento e Avaliaçâo da parte 

da SESAB e colocâ-la em funcionamento, o que so fol possivel iniciar os trabaihos depois 
que a Bahiafarma entregou os relatórios pendentes, a qual deve entregar um primeiro 
relatório neste momento. Não é do conhecimento desta superintendência qualquer cobrança 
oficial por parte da Bahiafarma acerca dos valores parcials repassados anteriormente pelo 
então gestor da SAFTEC, a época, tampouco de que isto tivesse interferindo no 
cumprimento das metas pactuadas. Em relaçâo aos custos alegados com multas e juros e 
recolhimento de encargos alegados pela Bahiafarma, se faz necessário dizer que a fonte de 

receita da Fundação nâo é somente os repasses da SESAB, e a Bahiafarma possul 

autonomia na gestão dos recursos. 

Certo de sua aeaçEagradece desde jé. 

mar Ba)'Q Vasconcelos 
rDerintdndeiitQ da SAFTEC 

4 Ahrida 400, Plataforma 6 Fredio anexo 2° Andar - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia 
CEP 41 ..Oo5site: 	udeba.qovbr 
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FOLI-IA No. 35 

rM 
Rubrica: 

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
	

INFORMA GOES PARA 0 PROCESSO 

NO. do Processo: 0300160382876 

A Auditoria SUS/BA 

Vern a esta superintendência em 25 de malo de 2016, de forma 

externporânea, a cobrança de R$12.739.744,36 (doze rnilhOes, setecentos e 

trinta e nove mu, setecentos e quarenta e quatro reals e trinta e seis 

centavos), referente despesas indiretas e de custeio da Fundação Bahiafarma 

durante prazo de vigência do Contrato de Gestäo 001/2011 firmado entre a o 

Estado da Bahia através da Secretaria Estadual de SaOde e a Fundação Balana 

de Pesquisa CientIfica, Desenvolvimento Tecnolágico, Fornecimento e 

Distribuição de Medicamentos (Bahiafarma), embasado, segundo o requerente, 

nas alIneas 3 e 6, do inciso II, da Cláusula Terceira, do referido Contrato de 

Gestäo. Ocorre que este Contrato de Gestâo näo está mais vigente, o qual foi 

finalizado e certamente prestado contas de acordo corn a previsão da Cláusula 

Nona. Diante do exposto e também considerando que existe Processo de 

Auditoria NO TCE/006539/2013, a qual trata da execução do referido contrato, 

encaminho cópia em volume em anexo, para ciência, ao tempo em que solicito 

a realização de Auditoria para sabermos se existe de fato alguma quantia a ser 

repassada para a Bahiafarma pelo ente estadual referente ao contrato de 

Gestão 001/2011 de 04 de junho de 2011, cuja cápia se encontra as fls. 05 a 

16 deste processo, bern como seus termos aditivos as folhas seguintes. 

Necessitando de maiores informaçöes nos colocamos a disposiçäo para isto. 

Deixo esta Auditoria a vontade para orientação diversa, caso entenda que nào 

haja motivo para instaurar tal auditoria, porque o que se requer não 

ehcontraria fundamento leqar 

Salvador, 08 de junho de 2016. 
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e GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 

0* 

Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendência de Assisténcia Farmaceutica, Ciência e Tecnologia em SaOde 

Of. no 031/2016-SAFTEC 

URGENTE 
Salvador, 22 de juiho de 2016 

Ao Senhor 
Fábio Vilas-Boas Pinto 
Secretário Estadual de Saáde da Bahia 

Assunto: Sugere quebra irnediata do Contrato de Gestäo 001/2014 corn a 
Bahiafarma 

ExcelentIssimo Secretário, 

Ao cumprimenté-lo informo que ate o presente momento nào chegou ao conhecimento 

desta Superintendéncia de Assistência Farmacêutica, Ciência e Tecnologia em Saóde 

(SAFTEC), de forma objetiva, de açöes ou resultados das mesmas, depois das decisöes 

tomadas na óltima reunião realizada na sala de reuniöes do GASEC no dia 07 de junho de 

2016, de quando jã se passaram 45 dias. Decisöes estas que foram tornadas depois da 

apresentação sucinta pela Bahiafarma do relatório anual da execucâo do Contrato de Gestâo 

001/2014 firmado entre a Bahiafarma e a SESAB em 29/10/2014. Nesta reunião V. Exa. 

concordou ainda corn a proposicâo feita por mim de que seria firmado urn Contrato de 

Gestào especifico para a produçâo dos testes da Zika. E importante dizer que a Comissào de 

Acompanharnento e Avaliacão do referido Contrato de Gestão submeteu a Chefia de 

Gabinete da SESAB em 08/06/2016 0 parecer de avaliaçâo do primeiro trirnestre do 10 

Termo Aditivo do Contrato de Gestão 001/2014, no qual constam recomendacOes e 

solicitacöes de inforrnacöes adicionais a Bahiafarma que, segundo a Cornissâo, sâo 

entendidas como relevantes, tanto para o processo de execuçào corno para o 

acompanhamento do contrato. Solicitacöes estas que tambérn forarn encarninhadas pela 

Comissâo a Bahiafarma em 04/07/2016 através do Oficio no 004/2016 juntamente com 0 

parecer, informando ainda que a resposta seria incorporada as avaliacOes seguintes, 

subsidiando anélises, a princIpio, comprometidas por insuficiência de informacöes prestadas 

4° Avenida 400, Plataforma 6: Fredjo anexo 20  Andar - Centro Admjnjstratjvo da Bahia - Salvador-Bahia 

CEP 41 145oossite: 	.saude.bagovbr 
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4o 

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Saüde do Estado da Bahia 
Superintendência de Assisténcia Farmacéutica, Ciencia e Tecnologia em SaUde 

em relatório apresentado pela Bahiafarma na ocasiâo, bern corno na elucidaçâo de dOvidas, 

quando deu prazo de 10 dias para envio das informaçöes requeridas (cópia do protocolo em 

anexo), o que, de acordo corn a Presidente da Comissâo, ate entâo não foi atendido. 

Considerando ainda que o relatório da Comissâo apontou que no objetivo geral 1 

(Estabelecer a produçào da indüstria farrnacêutica püblica Bahiafarma) que possui três 

objetivos especIficos, o primeiro atingiu 1,3 pontos de 10 esperados, o segundo atingiu 5 de 

10 esperados e o terceiro não chegou a pontuar, seja por problemas de insuficiência de 

repasses da SESAB seja por outros fatores de responsabilidade da Bahiafarma; 

considerando que o objetivo geral 2 (Gerenciar o Programa Farmácia Popular do Brasil sob 

Gestão Estadual) se encontrar interrompido na Bahia desde 2015 e que o apoio a este 

Programa Federal pela Bahiafarma nào geraria maiores custos, e considerando tambthm que 

o objetivo geral 3 (Expandir a irnplantação de unidades de farmécia do Programa Farmâcia 

da Bahia dentre os municipios baianos corn populacão menor que 15 mit habitantes) não foi 

autorizada/solicitada pela SESAB a execuçào deste programa neste contrato, entretanto a 

Bahiafarma contabiliza custos deste programa na ordem de 14% do montante gasto no 

periodo analisado, considerando que o Contrato vigente nâo atende mais ao objeto da 

Bahiafarma, e que restou documentado que as metas nâo forarn cumpridas e que o Piano 

de Trabaiho nâo se aphca mais para a Adrninistraçào Pübiica poder acompanhar a sua 

execução, sugiro a quebra imediata do Contrato de Gestäo 001/2014 firmado corn a 

Fundaçäo Baiana de Pesquisa CientIfica e Desenvolvirnento Tecnoiógico, 

Fornecimento e Distribuição de Medicarnentos e o Estado da Bahia através da 

Secretaria Estadual de Saüde. Salienta-se que os áltimos repasses, para manutençâo da 

referida estrutura em funcionamento, decorreu de entendirnento que se necessitava de urn 

tempo mmnimo para elaboraçào de novo Contrato de Gestäo e Piano de Trabaiho, bern como 

para nào perder a oportunidade de execucão dos Convênios 778113/2012 e 781315/2012 

firmados corn o Ministérlo da Saüde para irnpiantacâo da linha de produçâo de sólidos orais 

na Bahiafarma no valor aproximado de 26 miihöes de reais, evitando assim prejuIzos 

maiores 

Certo de sua atençäo agradece desde já. 

Atencioahte 6 

Gilmar B os Vasconcelos 
SuDerint nde e da SAFTEC 

4° Avenida 400, Platafornia 6, Predio anexo 2° Andar - Centro Administrative da Bahia - Salvador-Bahia 
CEP 41 .145.00bsite: 	saude.bagovbr 
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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 	 INF0RMAçOE5 PAPA 0 PROCESSO 

NO. do Processo: 0300160843482 

URGENTE 

A Bahiafarma 

Encaminho o processo identificado acima que contém o RelatOrio de Prestaçao de 

Contas final de execuçao das metas do Contrato de Gestao 001/2014 firmado entre 

a SESAB e Bahiafarma para que sejam acostadas as informaçoes solicitadas pela 

Comissao de Acompanhamento e Avaliaçao do referido contrato de gestão. 

Salvador, 09 de novembro de 2016. 

-. - 
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a GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendencia de Assisténcia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em Saüde 

Of. no 109/2016-SAFTEC 

URGENTE 

Salvador, 02 de agosto de2016 

Ao Senhor 
Paulo Sérgio Pereira Costa 
Diretor Administrativo e Financeiro da Bahiafarma 

Assunto: Solicita relacäo de bens permanentes da SESAB remanescentes do PFPB 

Senhor Diretor, 

Em atencão a sua rnotivação realizada durante a ültima reunião relacionada aos bens 

permanentes de propriedade da Secretaria Estadual de Saüde da Bahia, solicito de V. Sa. 

encarninhar a esta superintendência a relaçäo de itens corn respectivos descritivos e 

nümero de patrimônio e localizacão para que possarnos realizar a recoihirnento e destinação 

para uso no âmbito da Administraçào Püblica desta Secretaria. 

GiIrnabarros Vasconcelos 
Suoeinfn&ente da SAFTEC 

4 Avenida 400, Plalaforma 6, Predio anexo 2° Andar - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia 
CEP 41 .145.005sile: vvvvvv.saude.baBovbr 
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0* 	

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 

3f 	Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 

a1T 	Superintendencia de Assistencia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em SaOde 

Of. no 116/2016-SAFTEC 

Salvador, 09 de setembro de2016 

Ao Senhor 
Paulo Sérgio Pereira Costa 
Diretor Administrativo e Financeiro da Bahiafarma 

Assunto: Dé conhecimento da falta de bens permanentes da Farmácia Popular de 
Ogunjá 

Senhor Diretor, 

Dou conhecimento a V. 5a,  que ao fazer visita para recebimento dos bens permanentes 

doados pelo Ministério da Saóde que estâo alocados na Farmácia Popular do Ogunjâ foi 

constatada a fajJi2-28-itens conforme listado na CI 202/2016 em anexo. 

me nte, 

Gilmarros Vasconcelos 
SuperintedQ,pte da SAFTEC 

40 ,Avenida 400, Platatorma 6, Predlo anexo 2° Andar - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia 
CEP 41. 145Oossite: i,',v.saude.ba.gov.br  
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saoot Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 

saftec 
— 	ce 	.o. 

N° : 

20212016 
DATA: 
02109/2016 BAHIS 

GOVERNO 00 ESTADO 
FOLNA(s): 

COMUNICAçAO INTERNA 

Destino: GASEC 

Senhor Secretario, 

Ao cumprimentá-lo informo que em uma das reuniöes de anàlise tecnica do nova 

Contrato de Gestao que a SESAB firmará cam a Bahiafarma foi apresentada a 

necessidade urgente da reconstituiçao oficial do Conseiho Curador e Conselho 

Fiscal da Bahiafarma, assim solicito de V. Exa. apoio neste sentido para que este 

ponto não seja motivo de empecilio no trâmite mais celere do citado processo. 

Certo de sua atençao agradece desde já. 

Atenciosamente, 

Ref.1978593-65
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(i 

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendência de Assisténcia Farmaceutica, Clencia e Tecnologia em Saüde 

Of. no 166/2016-SAFTEC 

Salvador, 31 de outubro de 2016 

Ao Senhor 
Ronaldo Ferreira Dias 
Diretor Presidente da Bahiafarma 

Assunto: Encaminha CI 068 da Coordenacão de Economia da SaUde sobre avaliação 
econômica da implantação da uinha de producäo de testes rápidos de Zika 

Senhor Diretor, 

Encaminho em anexo CI 068 da Coordenaçào de Economia da Saüde da SESAB, a qual é 

ligada a SAFTEC através da DITEC, na referida CI a coordenadora informa que está 

aguardando o material solicitado a Bahiafarma para iniciar as trabalhos de estudo de 

viabilidade econômica. Diante do expostè e considerando que o processo que visa a 

celebracão do novo Contrato de Gestão entre a SESAB e a Bahiafarma para a implantacäo 

da linha de producâo dos testes diagnósticos de Zika está tramitando junto a PGE cam esta 

pendência, que a realizaçäo do estudo demanda algum tempo e que urge a consolidacâo do 

feito, solicito dar conhecimento a SAFTEC assim que a referido material for entregue. 

Certo de sua atençâo coloco-me a disposiçâo. 

Atencios3irt€lte, 

Gil ma r a ,A.rros Va sconce los 
Superi 	e da SAFTEC 

40  Avenida 400!  Plataforma 6, Prédlo anexo 20 Andar - Centro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia 

CEP 41 .l45.Oo5site: vmv.sauce.ba.gOvbr 
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' 	GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendéncia de Assisténcia Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em Saüde 

Of. n°  201/2016-SAFTEC 

Salvador, 06 de dezembro de 2016 

Ao Senhor 
Ronaldo Ferreira Dias 
Diretor Presidente da Bahiafarma 

Assunto: Solicita major agilidade nas informaçöes para fechamento e 
formalização do novo Contrato para a Linha de Produção de Sólidos Orais 

Senhor Diretor, 

Ao cumprimentá-lo informo que em 09 de novembro forarn solicitadas inforrnaçöes 

complernentares para a Prestaçâo de Contas Final do Contrato de Gestão 001/2014 

resilido em 05/10/2016, informaçöes estas solicitadas pela Comissâo de 

Acompanharnento e Avaliação do referido contrato, diante do fato de já terem se 

passado 60 (sessenta) dias da publicaç5o da resiliço do Contrato de Gestâo, da 

existência de Convénios vigentes junto ao Ministério da Saüde para a implantação 

da linha de produção de Sólidos Orais, da existência de processos de licitaçäo para 

aquisiçâo de equipamentos e realizaçäo de obras da ordern de mais de 30 milhöes 

de reais, do fato dos Custos Indiretos do Contrato de Gestão 001/2016 prever em 

seu escopo abarcar a execuçäo desta linha de produção, restando a contrataçäo 

apenas da parte dos Custos Diretos, solicito de V. 5a•  fazer gestäo no sentido de 

sanar todas as diligências apontadas pela Comissão de Acompanhamento e 

Avaliaçäo no sentido de fazer o fechamento deste contrato corn a brevidade 

possivel e celebrar um novo contrato que contemple a implantaçâo da linha de 

produção de Sólidos Orais, conforme PDPs firmadas corn o Ministério da Saáde. 

Certo de sua iteuçâo agradece desde jâ. 

Aten J amente, 

Gilrnar 	Va ' sconcelos 
SuperintendeNtç da SAFTEC 

4 Avenida 400, Plataforma 6, Predio anexo 2° Andar - Ceniro Administrativo da Bahia - Salvador-Bahia 
CEP 41.145 005site: vwA°I.saude.ba.gov.br  
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1MAR10 S OF] CML 
Salvador, Bahia - Quarta-feira 

14 de Dezombro de 2016 
Ano Cl NO 22.074 

SUPERINTENDENCIA DE ASSISTENCIA FARMACÉUTICA, CIENCIA E TECNOLOGIA EM SA(JDE 
Portaria no 057/2016-SAFTEC de 13 de dezembro de 2016 

Designa servidores para compor a Comissao de 
Acompanhamento e Avaliação do Contrato de 
Gestão 001/2016 firmado entre a SESAB e a 
Bahiafarma e dà outras providencias. 

o Superintendénte de Assistência Farmacêutica, Ciencia e Tecnologia em Saude da Secretaria Estadual de 
Saude da Bahia, no uso de suas atribuiçoes, conferidas pelo Decreto Simples de 21/01/2016, publicado no 
Diario Oficial do Estado da Bahia n° 21.861 de 22 de janeiro de 2016, 
Considerando o Contrato de Gestao 001/2016, celebrado entre o Estado da Bahia, através da Secretaria 
Estadual de SaUde da Bahia (SESAB) e a Fundacao Balana de Pesquisa Cientifica e Desenvolvimento 
TecnolOgico, Fornecimento e Distribuicao de Medicamentos (Bahiafarma), assinado em 10/11/2016, Extrato 
publicado no DOE de 01/12/20 16 e Aviso de Reti-ratificaçäo em 07/12/2016; 
Considerando o Primeiro Aditivo ao Contrato de Gestao 001/2016, assinado em 30/11/2016, Extrato 
publicado no DOE de 03/12/2016; 
Considerando a Lei 11.371 de 04 de fevereiro de 2009; 
Considerando a Lei 9.433 de 01 de marco de 2005; 

RESOLVE: 
Art. 10  Designar os seguintes servidores para compor a Comissâo de Acompanhamento e Avaliaçao do 
Contrato de Gestao 001/2016 firmado entre a SESAB e a Bahiafarma e dar outras providOncias: 
MILENA LIMA SANTOS, Matricula 19.442.153-2; 
EGIDIO BORGES TAVARES FILHO, Matricula 09.381.417-1; 
FRANCIANE SOUZAGUEDES, Matricula 19.459.208-2. 
Art. 20  A comissão e responsãvel por verificar, trimestralmente, o cumprimento dos objetivos e metas 
estabelecidos, de forma a avaliar a sua execução e o desempenho dacontratada, bem como sanar as 
dificuldades porventura identificadas, propondo soluçOes. 
§ 10  - serao emitidos relatorios trimestrais sobre a avaliacâo e desempenho da contratada, de acordo com 
as metas contratuais executadas, no prazo de 30 (trinta) dias a partir do recebimento dos relatorios emitidos 
pela Comissão de Acompanhamento e Avaliaçào da Contratada. 
§ 20  - a verificação do cumprimento do objeto do Contrato de Gestao serà realizada mediante avaliação 
direta e indireta de sua execuQão. 
§ 30  cabe ainda a esta comissão a responsabilidade de supervisão e fiscalizaçao da perfeita execução do 
referido contrato de gestão em todas as suas fases. 
§ 40  - a comissão reunir-se-â obrigatoriamente a cada trimestre, extraordinariamente, sempre que 
necessario 	r presidida pelo primeiro membro. 
Art. 3°  sta p9aartira em vigor na data de sua publicaçao revogando disposiçoes em contrãrio. 

Vasconcelos 
tedaSAFTEC 
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S 

S 

e GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 

OS 

Secretaria da SaUde do Estado da Bahia 
Superintendéncia de Assisténcia Farmaceutica, Ciencia e Tecnologia em SaUde 

Of. no 026/2017-SAFTEC 

URGENTE 

Salvador, 23 de fevereiro de 2016 

A Sua Excelência o Senhor 
Dr. Fábio Vilas Boas Pinto 
Secretátlo Estadual de Saüde 

Assunto: Solicitacao de exoneraçäo de Cargo Comissionado DAS-2A (a pedido) 

Senhor Secretérlo, 

Conforme já comunicado verbalmente a V. Exa. em seu Gabinete em meados de dezembro 

de 2016, eu tenho um vinculo efetivo corn o rnunicIpio de Manoel Vitorino, do qual eu estou 

licenciado sem vencirnentos ha quase 4 (quatro) anos e pelo motivo de não poder rnais 

fazer a renovaçâo da licença tenho que retornar a atividade, sob pena de perda irrevogável 

do cargo efetivo que galguei através de Concurso POblico de Provas e TItulo. Diante do 

exposto não p0550 rnais continuar aqui em Salvador exercendo o Cargo DAS-2A de 

Superintendente de Assistência Farmacêutica, Ciência e Tecnotogia em Saóde da SESAB, 

porque a Lei 8.080/90 em seu Art. 28. diz que "Os cargos e funçOes de chefia, direção e 

assessorarnento, no ârnbito do Sisterna Unico de SaOde - SUS, so poderão ser exercidas em 

regime de tempo integral". Assim peço a minha exoneracäo do cargo a partir de 

01/03/ 2017, ao tempo em que agradeço a confiança prestada e continuarei atuando para 

o sucesso do Sistema Unico de SaOde em suas diretrizes e princIpios. 

Certode zicãoagradece desde jâ. 

Gilmar 	s Vasconcelos 
Superi tenden da SAFTEC 

4 Avenida 400, Plataforma 6, PrOdio anexo 2° Andar - Centro Administrativo da BahEa - Salvador-Bahia 
CEP 41. 145Oo5site: wAv.saudebagov.br  
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